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Mensagem de Boas Vindas  

 

Caro(a) Participante 

Bem vindo(a) ao 2º Congresso Nacional de Investigação em Educação Médica! 

Dois anos após a realização da primeira edição do congresso e um ano depois do Research 

Day, concretizamos mais uma iniciativa da RIEM (Rede de Investigação em Educação Médica). 

Queremos, assim, continuar no caminho da construção de uma verdadeira comunidade que 

partilhe ideias e concretize projetos de investigação no domínio da educação em ciências da 

saúde. O nosso objetivo é juntar professores, investigadores, estudantes e profissionais de 

saúde e todos aqueles que fazem ou querem vir a fazer investigação neste domínio em 

Portugal.  

Com a realização deste congresso queremos que as pessoas que trabalham em diferentes 

instituições e que se interessam pela investigação em educação médica e ciências da saúde, 

possam mostrar os seus trabalhos, discutir as suas ideias e estabelecer pontes visando 

acrescentar potencial ao trabalho de cada um. Este ano, foram submetidos 59 trabalhos e 

aguardamos cerca de 80 participantes. Teremos apresentações orais mas mais espaço para 

apresentações na forma de Poster de modo a permitir uma maior interação entre os 

participantes. Assim, de uma maneira mais informal, poderemos conhecer melhor o trabalho 

que cada um está a desenvolver. 

Nas sessões plenárias serão abordados temas muito atuais da educação em ciências da saúde: 

como fazer a transferência entre o que investigamos e o que fazemos na prática 

(Implementation Science) e como perspetivar a aquisição de competências através das 

Entrustable Professional Activities (EPAs). Os nossos oradores convidados são especialistas 

nestas áreas e vão com certeza estimular o aprofundamento destes temas, estando também 

disponíveis durante os coffee breaks para interagir com todos os que estiverem interessados.  

Este ano, temos a participação de colegas do Brasil e de Espanha. A realização deste congresso 

numa zona mais interior permite alargar os nossos horizontes para o outro lado da fronteira 

mas que não deixa de estar perto. Esperamos que também aqui se possam estabelecer pontes 

para futuras colaborações. 

Tal como na primeira edição do congresso, pensamos que este não deve ser um ponto de 

chegada mas sim o continuar de um caminho de construção de uma verdadeira comunidade 

de investigação em educação médica e ciências da saúde que a todos inclua e que seja cada 

vez mais forte. Estamos, por isso, muito entusiasmados com a sua realização e com os 

resultados de um dia de discussão, partilha e de planos para o futuro. 

Um agradecimento especial a todos os elementos da comissão organizadora que, com o seu 

trabalho, empenho e entusiasmo, tornaram possível a realização deste congresso. 

Desejamos a todos um ótimo 2º CNIEM e que disfrutem da cidade da Covilhã.  

Pela Rede Nacional de Investigação em Educação Médica 

Isabel Neto  
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Programa 

8:15 Abertura do secretariado e fixação de Posters 

9:00 

Sessão de abertura e boas vindas 

Vice-Reitor da UBI, Presidente da FCS-UBI, Presidente da Comissão 

Organizadora 

9:15 

Sessão plenária 1 

Implementation Science: Can we break the invisible ceiling and enhance 

the health of patients by ensuring they receive evidence-based care? 

Liz Glidewell 

Institute of Health Sciences, Leeds, UK 

10:00 Discussão 

10:15 Implementation Science Coffe Break | Visualização de Posters 

11:00 

Comunicações Orais: sessões paralelas 

Sessão CO1 | Estudantes (Anf. Amarelo) 

Sessão CO2 | Currículo, Empatia e Comunicação (Anf. Verde) 

12:30 

Almoço volante e Comunicações em formato Poster: sessões paralelas 

(12:30-13:30) Sessão P1 | Currículo e Metodologias e Sessão P2 | Empatia e 

Comunicação 

(13:30-14:30) Sessão P3 | Estudantes e Professores. Profissionais de Saúde e 

Sessão P4 | Avaliação 

14:30 

Sessão plenária 2 

Competency-based medical education: can we really make it work? The 

introduction of Entrustable Professional Activities (EPAs). 

Reinier Hoff 

Department of Emergency Medicine, University Medical Center, Utrecht, 

Netherlands 

15:15 Discussão 

15:30 EPAs Coffee Break | Visualização de Posters 

16:00 

Comunicações Orais: sessões paralelas 

Sessão CO3 | Metodologias (Anf. Amarelo) 

Sessão CO4 | Avaliação (Anf. Verde) 

18:00 Entrega de prémios e sessão de encerramento 

 

 

http://www.medquizz.com/
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Oradores Convidados 

Liz Glidewell 

 

Is a Lecturer of Primary Care at the Institute of Health Sciences 

in inner-cite Leeds, UK. Her field of work, implementation 

research, aims to inform policy decisions about how best to use 

resources to improve the uptake of evidence-based practice to 

benefit patients. She has specialist knowledge of Psychological 

and Sociological theories of behaviour change. She develops 

and evaluates interventions to change professional and patient 

behaviour. She contributes to both the empirical and 

theoretical evidence base to optimise implementation research 

(e.g. establishing the evidence base for implementation interventions (systematic 

reviews, narrative reviews and scoping reviews); optimising the selection and content 

of intervention components; and evaluating such interventions in the UK National 

Health Service using cluster randomised trials and parallel process evaluations). She 

is an Associate Editor of the open access journal, Implementation Science. 

 

Reinier Hoff 

 
Reinier Hoff trained as an anesthesiologist and intensivist at the 

University Medical Center (UMC) Utrecht in the Netherlands. From 

1999 till 2008 he worked as a faculty member of the Intensive Care 

Center in the UMC Utrecht, where he specialized in neuro-intensive 

care. From 2008 till the present day, he works as a faculty member 

of the Department of Anesthesiology of the UMC Utrecht, with a 

focus on neuro-anesthesia and emergency care. In 2009 he did his 

PhD-thesis on intravascular volume management after 

subarachnoid hemorrhage. Reinier Hoff had successive managerial 

functions as Head of the Surgical Medium Care Unit, of the Operating Room Center 

and of the Department of Emergency Care. Since 2012 he is the Director of the 

Anesthesiology Residency Program of the UMC Utrecht. He is currently the Chairman 

of the Taskforce on Curriculum Development of the Dutch Society of Anesthesiology. 

His current research projects focus on competency-based education and assessment. 

October 1, 2016, he was appointed Professor of Anesthesiology at the Utrecht 

University, on the chair Education and Training in Perioperative, Intensive & 

Emergency Care. 

 

 

http://cniem2016.weebly.com/uploads/7/9/9/6/79966626/4412774_orig.jpg
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Programa detalhado das Comunicações Orais 

 

Sessão CO1 | Estudantes 

Anf. Amarelo 11:00 – 12:15 

11:00 – 11:15 

CO1.1 The graduate entry regime has widened the Portuguese medical 

student’s socio-demographic profile 

Patrício Costa1, Nuno Sousa1, Raquel Alves4, Miguel Castelo Branco2, Isabel Neto2, 

Pedro Marvão3, Miguel Portela4, Manuel João Costa1 
1School of Medicine, University of Minho, Braga, Portugal; 2Faculty of Health 

Sciences, University of Beira Interior, Covilhã, Portugal; 3Medicine Department, 

University of Algarve, Faro, Portugal; 4School of Management and Economics, 

University of Minho, Braga, Portugal 

11:15 – 11:30 

CO1.2 Ingresso no curso de Medicina: Quem são os estudantes? 

Joana R. Casanova1, Marília Ferreira1, Manuel João Costa2, Leandro S. Almeida1 
1Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

11:30 – 11:45 

CO1.3 Clarifying key elements for the integration of incoming medical 

students: an exploratory study with the Pictor technique in Minho’s School 

of Medicine 

Wannise Lima, Manuel João Costa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University 

of Minho, Braga, Portugal; ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, 

Braga/Guimarães, Portugal 

11:45 – 12:00 

CO1.4 Envolvimento dos alunos na FMUL: o caminho para a excelência 

M. Miranda1, M. Lucas 1, C. Freitas1, A. Lacerda 1, A. Carneiro1, M. Patrício 1,2 
1Departamento de Educação Médica (DEM) da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Lisboa (FMUL), Lisboa, Portugal; 2International Association for 

Medical Education (AMEE) 

12:00 – 12:15 

CO1.5 Identification of medical students at risk of dropping out: The role of 

teachers’ ratings of class engagement 

Alexandra M. Araújo1, Carlos Leite2, Miguel Portela2, Manuel João Costa3 
1Departamento de Psicologia e Educação, Universidade Portucalense, Porto, 

Portugal; 2Escola de Economia e Gestão, Universidade do Minho, Braga, Portugal; 
3 Escola de Medicina, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

  

mailto:amaraujo@upt.pt
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Sessão CO2 | Currículo, Empatia e Comunicação 

Anf. Verde 11:00 – 12:15 

11:00 – 11:15 

CO2.1 Ensino e Aprendizagem de Competências de Comunicação no Curso 

de Medicina da FCS-UBI 

Ana Carolina Roque1 Célia Nunes2 Miguel Castelo-Branco1 Paulo Vitória1 
1Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, 

Portugal; 2Faculdade de Ciências da Universidade da Beira Interior Covilhã, 

Portugal 

11:15 – 11:30 

CO2.2 Short training interventions in doctor-computer-patient 

communication skills for family physicians – the Colombo’s egg to succeed 

in digital resources integration? 

Dilermando Sobral1,2, Margarida Figueiredo-Braga1,3 
1Medical Psychology Unit, Clinical Neurosciences and Mental Health Department, 

Faculty of Medicine, University of Porto, Porto, Portugal; 2Family Health Unit of 

Ramalde, Health Centers Grouping of Porto Ocidental, Porto, Portugal; 3I3S - 

Instituto de Investigação e Inovação da Universidade do Porto, Portugal 

11:30 – 11:45 

CO2.3 Utilização na consulta de Medicina Geral e Familiar da metodologia 

SOAP por alunos do 4º ano do Mestrado Integrado em Medicina na 

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior 

Luiz Santiago e Isabel Neto 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

11:45 – 12:00 

CO2.4 Clarifying changes in student empathy throughout medical school: a 

scoping review 

Alexandra Ferreira-Valente1,2,3, Joana S. Monteiro4,5; Rita M. Barbosa6; Ana 

Salgueira1,2; Patrício Costa1,2,7; Manuel J. Costa1,2 
1Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Health Sciences, 

University of Minho, Braga, Portugal; 23B PT Government Associate Laboratory, 

Braga, Guimarães, Portugal; 3University Lusíada of Lisbon, Lisbon, Portugal; 4USF 

Odisseia, Maia, Portugal; 5Faculty of Medicine, Oporto University, Porto, Portugal; 
6USF Rainha D. Amélia, Porto, Portugal; 7Faculty of Psychology and Education 

Sciences, University of Porto, Porto, Portugal 

12:00 – 12:15 

CO2.5 Empatia e estratégias de coping dos estudantes de tecnologias da 

saúde 

Ana Salgado, Artemisa R. Dores, Ana Reis, Helena Martins, Zita Sousa, Andreia 

Magalhães 

Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto, Porto, Portugal 
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Sessão CO3 | Metodologias 

Anf. Amarelo 16:00 – 17:30 

16:00 – 16:15 

CO3.1 Promoting clinical reasoning - tools from the last decade 

Ana L. Da Silva 

Swansea University Medical School, Swansea, UK 

16:15 – 16:30 

CO3.2 The use of strategic analysis as learning tool in medical education 

Rita Payan-Carreira, Caroline Dominguez 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal 

16:30 – 16:45 

CO3.3 Aprendizagem baseada em problemas como método de ensino da 

medicina nos 3º e 4º anos do curso de Medicina do Algarve (MIM-U.Alg) 

Rosario Pazos, Ana Marreiros, José Ponte, Pedro Marvão, Isabel Palmeirim 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, 

Portugal 

16:45 – 17:00 

CO3.4 Lectures, Wikis and Videos - How different teaching/learning 

strategies may promote soft-skills development? 

B. Sampaio-Maia 1, V. Teixeira2, J.S. Maia3, P. Vieira-Marques1 
1Universidade do Porto, Porto, Portugal; 2Universidade de São José, Macau, China; 
3CeiED, Portugal 

17:00 – 17:15 

CO3.5 Desenvolvimento de um módulo de ensino/aprendizagem integrado e 

multidisciplinar para um sistema de orgãos num curso de medicina; uma 

adaptação do team-based learning. 

Nuno Jorge Lamas, Vera Fernandes, Filipa Pinto-Ribeiro, Pedro Morgado, Sofia 

Mendes, Paulo Mota, Vítor Hugo Pereira, Manuel João Costa, Joana Almeida Palha, 

Armando Almeida, João José Cerqueira, Cristina Nogueira-Silva, Fernanda 

Marques, João Carlos Sousa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University 

of Minho, Braga, Portugal; ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, 

Braga/Guimarães, Portugal 

17:15 – 17:30 

CO3.6 Sistema de inmersión virtual aplicado a la anatomía humana 

Santiago González Izard 

Universidad de Salamanca, Salamanca, España 
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Sessão CO4 | Avaliação 

Anf. Verde 16:00 – 17:30 

16:00 – 16:15 

CO4.1 Uma perspectiva multivariada dos momentos de avaliação do Mestrado 

Integrado em Medicina da Universidade do Algarve - Exemplo de uma coorte 

Ana Marreiros, Ana-Teresa Maia, Rosario Pazos, Isabel Palmeirim, Pedro Marvão 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, 

Portugal 

16:15 – 16:30 

CO4.2 Mouse dynamics as a surrogate of assessment related stress and anxiety 

J.M. Pêgo1,2,3, M. Morais1,2, C. Portugal1,2, D. Carneiro4, P. Novais4, N. Santos1,2, N. 

Sousa1,2 
1School of Medicine, University of Minho, Portugal; 2ICVS/3B's - PT Government 

Associated Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal; 3iCognitus4ALL - IT Solutions; 
4Department of Informatics, University of Minho, Portugal 

16:30 – 16:45 

CO4.3 Análise das desigualdades entre turnos das gincanas da Faculdade de 

Medicina da Universidade do Porto 

F. Barbosa, J. Cabral, F. Moreira, C. Nogueira, M. Severo 

Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal 

16:45 – 17:00 

CO4.4 Plagiarism Growth Among Students’ papers in Humanities in Medicine 

P. Moreira-Martins, M. Rosas-Almeida, T.S.G. Sardinha, C.A. Sousa Reis, M. Severo 

Department of Medical Education and Simulation, Faculty of Medicine of University 

of Porto, Porto, Portugal 

17:00 – 17:15 

CO4.5 Impacto da Reforma Curricular e Implementação de Metodologias 

Inovadoras de Ensino nas Vivências Acadêmicas dos Estudantes de Medicina 

Luciana Scapin Teixeira, Leandro Silva Almeida 

Instituto de Educação da Universidade do Minho, Braga, Portugal 
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Programa detalhado das sessões de Posters 

Sessão P1 | Currículo e Metodologias 
12.30 – 13.30 

P1.1 Mestrado integrado em Medicina na Universidade do Algarve (MIM-UAlg): uma 

experiência portuguesa de inovação em Educação Médica 

Isabel Palmeirim, Rosario Pazos, Ana Marreiros, Pedro Marvão, José Ponte 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

P1.2 Currículo “personalizado”: A experiência da Unidade Curricular OPCIONAL no Mestrado 

Integrado em Medicina da Universidade do Algarve 

Luís Castelo-Branco, Rosario Pazos, Ana Marreiros, Isabel Palmeirim 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

P1.3 Competências cirúrgicas para o curso de Medicina 

André Valente, Liliana Duarte e Miguel Castelo-Branco 

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

P1.4 A satisfação com os seminários de Humanidades em Medicina 

I. Duro, B. Moreira, A. Pestana, R. Pinho, I. Silva, E. Sousa, M. Severo 

Departamento de Educação e Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

Porto, Portugal 

P1.5 Student success and perception of subject knowledge of an integrated course on the 

essentials of disease and treatment 

Fátima Baltazar, António Gil Castro, José Miguel Pêgo, Margarida Correia-Neves, Alexandra Miranda, 

Carlos Capela, Nuno Sousa, Manuel João Costa, Jorge Pedrosa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal; ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 

P1.6 Flipped classes: experiência pedagógica em Física Aplicada à Medicina 

Ana R. Gouveia1, Luís Amoreira2, Manuel Silva2, Paulo Parada2 e Isabel Neto1 
1Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal; 2Faculdade de 

Ciências da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

P1.7 Metodologias de Team-Based Learning no ensino da Anatomia do Sistema Locomotor: 

interações entre o ensino pré e pós-graduado. 

Peter Scoles1, Paul Scoles2, João Bessa3, Gil Castro3, Ana Salgueira3, Ana Raquel Lemos3, Manuel João 

Costa3, Nuno Sousa3 
1Jefferson Medical School, Philadelphia, USA; 2Drexel University College of Medicine, Philadelphia, 

USA; 3Escola de Medicina da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

P1.8 Uma experiência de “team-based learning” para aprender metabolismo 

Elisa Cairrão, Ignácio Verde e Isabel Neto 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

P1. 9 Avaliação do efeito da atividade de dissecção na aprendizagem de anatomia 

Sandra Martins*, Nuno Jorge Lamas*, Ana Raquel Lemos, Patrício Costa, Manuel João Costa, Nuno 

Sousa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal; ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 
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P1.10 Creación de material ósseo, mediante fabricación aditiva, como complemento y apoyo a 

la docência de la anatomía humana 

M.T. Ugidos Lozano1, F. Blaya Haro1, J.A. Juanes Mendez2 
1 Universidad Politécnica de Madrid, Madrid, España ; 2 Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

P1.11 Nuevas herramientas tridimensionaes para el aprendizage de la anatomía humana 

Roberto Domingo Tabernero Rico1, Juan Antonio Juanes Méndez2, Alberto Prats Galino3 
1 Hospital Virgen Concha. Complejo Asistencial de Zamora. Zamora, España; 2 Grupo VisualMed 

System. Universidad de Salamanca, Salamanca, España; 3 Laboratorio de neuroanatomía. Facultad de 

medicina. Universidad de Barcelona, España 

 

Sessão P2 | Empatia e Comunicação 
12.30 – 13.30 

P2.1 Estudio para fomentar los estilos saludables como herramienta utilizada en la promoción 

de la salud 

Angela Sánchez de San Lorenzo1, Mª Angeles Pérez de la Cruz2 

1Dpto. de Enfermería, Escuela U. de Enfermería, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 2Dpto. 

Anatomía e Histología Humanas, Fac. Medicina, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

P2.2 A Empatia Médica na ótica dos estudantes de Medicina 

Adriana Machado1, Inês Silva1 e Luiz Santiago2 
1Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal; 2Faculdade de Ciências da 
Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

P2.3 Gender and personality effect on empathy development trajectory: a four-wave 

longitudinal study 

Alexandra Ferreira-Valente1, Manuel João Costa2, Patrício Costa2 
1Universidade Portucalense, Porto, Portugal; 2Escola de Medicina da Universidade do Minho, Braga, 

Portugal 

P2.4 What do empathy measures with Davis’s Interpersonal Reactivity Index (IRI) and the 

Jefferson Scale of Empathy (Student version) have in common? Results from an international 

study 

Patrício Costa1,2, Marco Carvalho-Filho3, Marcelo Schweller3, Pia Thiemann4, Ana Salgueira1,2, John 

Benson4, Manuel João Costa1,2, Thelma Quince4 
1Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal; 2ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal; 3Faculty of 

Medical Sciences, State University of Campinas (Unicamp), Campinas, Brazil; 4Primary Care Unit, 

Department of Public Health and Primary Care, University of Cambridge, Cambridge, UK 

P2.5 Avaliação da equivalência de duas traduções da Escala Jefferson de Empatia para 

Estudantes (JSE-S): a adaptação para Portugal e a versão de consenso Brasil-Portugal 

Rafael de Vasconcelos1, M.ª Alexandra Ferreira-Valente2, Manuel João Costa2, Patrício Costa2, 
1Escola de Medicina da Universidade do Minho, Campus de Gualtar, 4710-057, Braga, Portugal; 
2Instituto de Investigação em Ciências da Vida e Saúde (ICVS), Escola de Medicina da Universidade do 

Minho, Campus de Gualtar, 4710-057, Braga, Portugal 
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P2.6 Self-Regulated Learning in Postgraduate Clinical Communication Skills Training 

Joana S. Monteiro1,2; Manuel J. Costa 2,3 
1USF Odisseia, Maia, Portugal; 2Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Health 

Sciences, University of Minho, Braga, Portugal; 33B PT Government Associate Laboratory, Braga, 

Guimarães, Portugal 

P2.7 Avaliação do impacto de um curso de comunicação em consulta para internos de Medicina 

Geral e Familiar quanto à autoconfiança em competências de comunicação. 

Rita Maciel-Barbosa1,2, Vanessa Pais2, Manuel João Costa3 
1ARS Norte, I.P., Portugal; 2Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal; 3Escola 
de Ciências da Saúde - Universidade do Minho, Braga, Portugal 

P2.8 Competências de comunicação e experiência de afetos em estudantes das tecnologias da 

saúde 

Ana Reis, Artemisa R. Dores, Ana Salgado, Helena Martins, Zita Sousa, Andreia Magalhães 

Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto, Porto, Portugal 

P2.9 The e-SEGUE, a new assessment tool for patient-practitioner-computer communication. 

Dilermando Sobral, Margarida Figueiredo-Braga 

Medical Psychology Unit, Clinical Neurosciences and Mental Health Department, Faculty of Medicine, 

University of Porto, Porto, Portugal 

 

Sessão P3 | Estudantes e Professores. Profissionais de Saúde. 
13.30 – 14.30 

P3.1 Os múltiplos papéis do professor de medicina: valorização por estudantes de diferentes 

etapas do curso 

Renata Matioli Covre1, Luiz Ernesto de Almeida Troncon2, Jayter Silva Paula3, Moisés Moura de Lucena1, 

Carlos Eli Piccinato4, Maria Paula Panúncio-Pinto5, Maria de Lourdes Veronese Rodrigues3 
1Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP), São Paulo, Brasil; 
2Departamento de Clínica Médica da FMRP-USP, São Paulo, Brasil; 3Departamento de Oftalmologia, 

Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço da FMRP-USP, São Paulo, Brasil; 4Departamento 

de Cirurgia e Anatomia da FMRP-USP, São Paulo, Brasil; 5 Departamento de Neurociências e Ciências 

do Comportamento da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 

P3.2 Percepção dos médicos residentes em cirurgia sobre a importância dos diferentes papéis 

exercidos por seus professores 

Carlos Eli Piccinato1, Renata Matioli Covre2, Maria de Lourdes Veronese Rodrigues3, Luiz Ernesto de 

Almeida Troncon4 

1Departamento de Cirurgia e Anatomia da FMRP-USP, São Paulo, Brasil; 2Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP), São Paulo, Brasil; 3Departamento de 

Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço da FMRP-USP, São Paulo, Brasil; 
4Departamento de Clínica Médica da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 
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P3.3 Motivações dos estudantes do 1° ano do curso de Medicina da Universidade do Minho 

relativamente à participação em sessões extra-curriculares de dissecção anatómica em 

cadáveres humanos 

Nuno Jorge Lamas, Sandra Martins, Ana Raquel Lemos, Patrício Costa, Manuel João Costa, Nuno Sousa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal; ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 

P3.4 Preference orientations of undergraduate medical students for electives: an exploratory 

study in one medical school 

Marta Sousa, Fátima Baltazar, Manuel João Costa, Filipa Pinto-Ribeiro 

Escola de Medicina, Campus de Gualtar, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

P3.5 O Uso do Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r) como Ferramenta de Triagem 

para Estudantes de Medicina em Risco 

Luciana Scapin Teixeira, Leandro Silva Almeida 

Instituto de Educação da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

P3.6 Desempenho académico dos estudantes do contingente de licenciados admitidos no curso 

de Medicina 

Raquel Plácido e Isabel Neto 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

P3.7 Estamos a prevenir o consumo de tabaco nos estudantes de Medicina? –estudo transversal 

comparativo 

Rosa Margarida Soares1 e Sofia Ravara1,2,3 
1Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal; 2Centro Hospitalar 

da Cova da Beira, Covilhã, Portugal; 3Centro de Investigação em Saúde Pública, ENSP, Universidade 

Nova de Lisboa, Lisboa, Portugal  

P3.8 Caracterização perceções, atitudes e comportamentos dos profissionais de saúde face aos 

alimentos transgénicos: desenho de estudo 

Isabella Ribeiro de Figueiredo Vieira, Elisabete Pinto, Margarida Silva 

Universidade Católica Portuguesa, CBQF - Centro de Biotecnologia e Química Fina – Laboratório 

Associado, Escola Superior de Biotecnologia, Porto, Portugal 

P3.9 Caraterização da opinião médica relativamente aos alimentos geneticamente modificados 

Isabella Ribeiro de Figueiredo Vieira, Elisabete Pinto, Margarida Silva 

Universidade Católica Portuguesa, CBQF - Centro de Biotecnologia e Química Fina – Laboratório 

Associado, Escola Superior de Biotecnologia, Porto, Portugal 

 

Sessão P4 |Avaliação 
13.30 – 14.30 

P4.1 Diferentes modelos de evaluación en la licenciatura y grado de odontología en la 

Universidad de Salamanca 

Mª Angeles Pérez de la Cruz1,Angela Sánchez de San Lorenzo2 

1Dpto. Anatomía e Histología Humanas, Fac. Medicina, Universidad de Salamanca, Salamanca, España; 
2Dpto de Enfermería, Escuela U. de Enfermería, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 
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P4.2 Sistema de evaluación en la materia de histología del grado de medicina de la Universidad 

de Salamanca 

Mª Angeles Pérez de la Cruz1, Mª José Sánchez Ledesma2 e Mª Begoña García Cenador2. 
1Dpto. Anatomía e Histología Humanas. Fac. Medicina. Universidad de Salamanca, Salamanca, España; 
2Dpto. Cirugía. Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

P4.3 Classification trend in Clinical Anatomy practical exams 

Ana Belo1, Inês Machado1, Nuno Prucha Leite1, Rita Sousa Figueira1, Roberto Silva Carvalho1 and Milton 

Severo2 
1Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal; 2Departamento de Educação e 

Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal 

P4.4 The assessment of laboratory skills: micropipetting and preparing dilutions 

Nuno S. Osório and Manuel João Costa 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS) ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory; 

School of Medicine, University of Minho Braga, Portugal 

P4.5 The impact of the bloom’s taxonomy on the quality of the multiple choice questions 

Ana Mafalda Fonseca1, Olga M Lourenço1e Milton Severo2 

1Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal; 2Faculdade de 

Medicina, Universidade do Porto, Porto, Portugal 

P4.6 Flagged Items in written assessments correlate with students’ performance 

Núria Mascarenhas1,2, 3Nuno Santos3, Nuno Sousa1,2 e José Miguel Pêgo1,2,3 
1School of Medicine, University of Minho, Braga, Portugal; 2ICVS/3B's - PT Government Associated 

Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal; 3iCognitus4ALL - IT Solutions 

P4.7 “A mudança na tipologia de questão na prova de MCD aumenta a qualidade da mesma?” 

Ana Luísa Barroso, Estela Sousa, Francisca Ferreira, João Diniz, Marcelo Alves, Teresa Costa e Milton 

Severo 

Departamento de Educação e Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

Porto, Portugal 

P4.8 Educação em saúde na prevenção de quedas em idosos no ambiente domiciliário 

Anamélia Almeida 

Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal 
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Comunicações Orais – Sessão CO1 | Estudantes 

 

 

CO1.1 

The graduate entry regime has widened the Portuguese medical student’s socio-

demographic profile  
Patrício Costa1, Nuno Sousa1, Raquel Alves4, Miguel Castelo Branco2, Isabel Neto2, Pedro Marvão3, 

Miguel Portela4, Manuel João Costa1  

 
1 School of Medicine, University of Minho, Braga, Portugal 
2 Faculty of Health Sciences, University of Beira Interior, Covilhã, Portugal 
3 Medicine Department, University of Algarve, Faro, Portugal 
4 School of Management and Economics, University of Minho, Braga, Portugal  

 

 

Background: In 2007 the Portuguese authorities approved a special regime that allows graduate entry 

undergraduate medical degrees. This study’s aim was to analyze if that regime had widened the socio-

demographic profile, student intention to practice in underserved geographical areas and career 

preferences, as compared with a school leaver population.  

 

Methods: The study sample totaled 627 students – 482 high school and 145 graduate entry - from three 

medical schools in Portugal. Data were obtained through questionnaires. Two statistic tests were 

conducted: a chi-square test and a t test.  

 

Results: As compared to 6-Year program students, 4-Year programme students were older (M=28.4 vs 

M=18.6; p<.001), anticipated more economic difficulties (52.6% vs 25.0%; p<,001) and were also more 

likely to express the intention of working in small towns, and of choosing a primary care specialty.  

 

Conclusions: The special entry regime for graduate applicants has widened the Portuguese medical 

student’s socio-demographic profile and career preferences. In will be important to track these 

students, identify their career choices and their contribution to the healthcare system. 
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Comunicações Orais – Sessão CO1 | Estudantes 

 

 

CO1.2 

Ingresso no curso de Medicina: Quem são os estudantes?  
Joana R. Casanova1, Marília Ferreira1, Manuel João Costa2, Leandro S. Almeida1 

 
1 Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal 
2 Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Após a caracterização dos estudantes que ingressaram na Universidade do Minho (UM) no ano letivo 

2015/2016 no curso de Medicina, seja em termos do percurso académico anterior seja em termos de 

variáveis sociofamiliares e condições de acesso, descrevemos por comparação com os restantes 

estudantes da UM: 1) os seus hábitos de estudo no ensino secundário; 2) as razões para a escolha do 

seu curso; e as 3) dificuldades antecipadas na sua adaptação. Como seria de esperar, os estudantes que 

ingressam no curso de Medicina estudavam mais horas por semana no ensino secundário (M=13.85, 

DP=11.44 contra M=8.20, DP=6.97 na totalidade dos alunos da UM) e apresentavam comportamentos 

de estudo mais sistemáticos. Em relação à escolha do curso, esta é feita essencialmente por ir de 

encontro aos interesses vocacionais e profissionais (85.7% em contraste com 74.3% da globalidade dos 

estudantes da UM). Relativamente às dificuldades antecipadas na adaptação, os alunos de medicina 

antecipam vir a ter mais dificuldades ao nível do estudo-aprendizagem, não se diferenciando nas áreas 

de autonomia e do relacionamento interpessoal.  
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Comunicações Orais – Sessão CO1 | Estudantes 

 

 

CO1.3 

Clarifying key elements for the integration of incoming medical students: an exploratory 

study with the Pictor technique in Minho’s School of Medicine 
Wannise Lima, Manuel João Costa 

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 

ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 
 

 

Background: Students starting the medical degree of Minho participate in a university wide welcoming 

week, they may opt to take part in the “praxe” and attend a 4 week – long course – Introduction to the 

Degree (ITD), which blends the social aspects of integration with learning of science and high stakes 

assessment.  

 

Objectives: To clarify how all the above elements combine to influence the integration undergraduate 

Minho’s medical students.  

 

Methodology: A combination of semi-structured interviews with the “Pictor technique” (King 2013) 

was applied to gauge the relative value of integration elements. Participants were a convenient sample 

of 15 year 1 Minho students in the year of 2016/2017, on their third week in medical school. They were 

interviewed and asked to construct a visual model with post it arrows on their integration process. 

Thematic analysis was used to analyze the interviews.  

 

Results: The positive elements for integration were: 1) the ITD teachers as important facilitators; 2) the 

compulsory organization of students into group’s within IMD as a strong factor for integration; 3) ITD 

use of online resources as a benefit to individualized learning; 4) the university’s welcome week had 

relatively low value; 5) the “praxe“ was important to all who attended.  

 

Conclusions: The ITD strategy had relatively high impact on student integration. The combination of 

interviews with the “Pictor technique” was key to clarify the relative value of the elements of the 

integration process. 
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Comunicações Orais – Sessão CO1 | Estudantes 

 

 

CO1.4 

Envolvimento dos alunos na FMUL: o caminho para a excelência  
M. Miranda1, M. Lucas 1, C. Freitas1, A. Lacerda 1, A. Carneiro1, M. Patrício 1,2 

 
1 Departamento de Educação Médica (DEM) da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

(FMUL), Lisboa, Portugal 
2 International Association for Medical Education (AMEE)  

 

 

Background: Três alunos, membros do DEM, decidiram examinar na FMUL o ´Envolvimento dos 

Estudantes no Curriculum e na Escola’, uma das cinco áreas do ASPIRE, iniciativa criada pela AMEE em 

2009, para reconhecer e recompensar a Excelência no ensino.  

 

Objetivos: Identificar a perceção dos alunos sobre o seu envolvimento na FMUL, de acordo com os 

critérios ASPIRE, para sugerir mudanças com vista a alcançar a Excelência. MÉTODOS O questionário 

das candidaturas ao ASPIRE, depois de adaptado, foi enviado para o grupo especial (alunos mais 

envolvidos que pertencem/pertenceram ao Conselho Pedagógico, Conselho Escola, Associação 

Estudantes e/ou DEM), e grupo geral (restantes alunos) inquirindo sobre o nível de envolvimento na 1) 

Gestão da Escola 2) Programa educacional 3) Comunidade académica e 4) Comunidade local bem como 

sobre as dimensões onde o envolvimento é considerado mais forte e mais fraco. 

 

Resultados: Os alunos (42 grupo especial/226 grupo geral) consideraram o seu envolvimento elevado 

nas áreas 2 e 4 e médio nas 1 e 3. Apenas a dimensão 4 apresenta diferença intergrupos, tendo o grupo 

geral uma perceção mais positiva. O envolvimento foi reportado como mais forte nas atividades 

extracurriculares, provisão de mentoria a outros alunos e ensino formal/informal dos pares e como 

mais fraco na promoção de docentes levando em conta a opinião de alunos, participação em atividades 

de desenvolvimento docente e estabelecimento de políticas de orientação.  

 

Conclusão: A ausência de diferenças em três das quatro dimensões parece indicar que todos os alunos 

têm uma perceção precisa do seu envolvimento no curriculum e na escola. Ter em conta o seu feedback 

pode contribuir para alcançar a Excelência na FMUL numa área em que obrigatoriamente se deve dar 

voz aos alunos. 
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Comunicações Orais – Sessão CO1 | Estudantes 

 

 

CO1.5 

Identification of medical students at risk of dropping out: The role of teachers’ ratings of 

class engagement 
Alexandra M. Araújo1, Carlos Leite2, Miguel Portela2, Manuel João Costa3 

 
1 Departamento de Psicologia e Educação, Universidade Portucalense, Porto, Portugal 
2 Escola de Economia e Gestão, Universidade do Minho, Braga, Portugal 
3 Escola de Medicina, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: Most research about dropping out from medical school is centered on students’ pre-

college characteristics and academic performance, leaving out environmental variables and 

information provided by educational agents.  

 

Purpose: The current study aims to further this literature and examines the relevance of including 

teachers’ ratings of class engagement for the early identification of students with higher dropout risk, 

while also considering background characteristics and academic achievement during medical school.  

 

Methods: Data were collected from six cohorts of medical students (N = 709; 43 dropouts, 58% 

females), based on the University of Minho Medical School’s longitudinal research database. Teachers’ 

ratings of class engagement were collected using an online customized platform, and were calculated 

as aggregates of ratings after each class, in all courses. RESULTS: The best tested predictive model 

showed that dropout students were more likely to have lower pre-college GPAs, lower institutional 

commitment levels at the beginning of year 1, were admitted to higher education without the 

application of special admission regimes, were rated by teachers as presenting lower levels of class 

engagement, and failed more courses in their first year in medical school.  

 

Conclusions: We discuss these findings for the identification of potential strugglers at an early stage, 

enabling decision making about which students need support and guidance.  

 
  

mailto:amaraujo@upt.pt
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Comunicações Orais – Sessão CO2 | Currículo, Empatia e Comunicação 

 

 

CO2.1 

Ensino e Aprendizagem de Competências de Comunicação no Curso de Medicina da FCS-UBI 
Ana Carolina Roque1 Célia Nunes2 Miguel Castelo-Branco1 Paulo Vitória1 

 
1 Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 
2 Faculdade de Ciências da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

 

 

Background: Em resposta a importantes e rápidas mudanças na sociedade, e consequentes mudanças 

na saúde, na doença e na medicina, as competências de comunicação têm ganho um crescente relevo 

no ensino da medicina e na prática clínica. 

 

Objetivos: Comparar um esquema, proposto por especialistas, para o ensino da comunicação na 

formação de profissionais de saúde com a avaliação que os alunos do curso de medicina da FCS-UBI 

fazem do atual plano de ensino da comunicação no seu curso.  

 

Métodos: Participaram 181 alunos do 5º e 6º ano de Medicina da FCS-UBI, com uma média de 24,2 ± 

2,2 anos de idade (ano letivo 2014/15). A maioria era do sexo feminino (65,2%) e frequentava o 6º ano 

de Medicina (52,5%). Foi aplicado um questionário online construído a partir de uma adaptação das 

competências de comunicação apresentadas no “European consensus on learning objectives for a core 

communication curriculum in health care professions”.  

 

Resultados e conclusões: 1) Os participantes reconhecem a importância das competências de 

comunicação no exercício da Medicina; 2) consideram, na generalidade, que o curso da FCS-UBI dá a 

devida importância a estas competências; 3) A maioria concorda apenas parcialmente que se sente 

preparada no domínio das competências de comunicação; 4) Existe uma associação entre o modo como 

as competências de comunicação foram lecionadas ao longo do curso e a perceção do seu domínio 

pelos alunos.  
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CO2.2 

Short training interventions in doctor-computer-patient communication skills for family 

physicians – the Colombo’s egg to succeed in digital resources integration?  
Dilermando Sobral1,2, Margarida Figueiredo-Braga1,3 

 
1 Medical Psychology Unit, Clinical Neurosciences and Mental Health Department, Faculty of Medicine, 

University of Porto, Porto, Portugal 
2 Family Health Unit of Ramalde, Health Centers Grouping of Porto Ocidental, Porto, Portugal  
3 I3S - Instituto de Investigação e Inovação da Universidade do Porto, Portugal  

 

 

Background: Computer use in the consultation may have deleterious effects in doctor-patient 

communication, and training is required to enhance professionals’ ability to integrate it in the clinical 

practice. Family physicians need to maintain a patient-centered attitude with reduced consultation 

length. As communication skills training may be difficult to embrace in demanding professional 

circumstances, short interventions may represent efficient solutions to foster the ability to 

communicate while using the computer.  

 

Objectives: Short training interventions focused on patient-physician-computer communication were 

implemented in family medicine, and its acceptance and short term efficacy was evaluated.  

Methods The training was performed in small groups and comprised a brief theoretical introduction, 

discussion of participant’s experience and ability to identify resources and solutions. Exercises using 

clinical vignettes and videos where performed. Assessment before and after the intervention included 

pertinence, knowledge, confidence and intention to incorporate the learned skills into practice.  

 

Results: Fifty four experienced professionals attended the training, reporting a negative impact of the 

computer on confidentiality, ability to look and to listen to the patient. Participants felt more able to 

avoid interrupting the patient, to gather information adequately and to maintain a patient centered 

approach. Eighty three percent considered the intervention pertinent and 89% felt able to apply the 

acquired skills.  

 

Conclusions: After the training family physicians were more confident to efficiently communicate with 

patients in computerized settings. Long–term efficacy evaluation will confirm behavioral changes. 
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Comunicações Orais – Sessão CO2 | Currículo, Empatia e Comunicação 

 

 

CO2.3 

Utilização na consulta de Medicina Geral e Familiar da metodologia SOAP por alunos do 4º 

ano do Mestrado Integrado em Medicina na Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade 

da Beira Interior  
Luiz Santiago e Isabel Neto 

 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal  

 

 

Introdução: Os registos clínicos em Medicina Geral e Familiar (MGF) são essenciais como suporte de 

informação sobre o estado de saúde do consulente e forma de comunicação entre profissionais de 

saúde. O desenvolvimento de competências em MGF durante a pré-graduação deve incluir a 

capacidade de efetuar estes registos de forma adequada no contexto da prática clínica. Os estudantes 

de Medicina da FCS-UBI têm realizado desde 2012 consulta com a metodologia Subjectivo, Objectivo, 

Avaliação e Plano, SOAP, com avaliação de desempenho.  

 

Objetivo: Verificar em que aspetos da SOAP os alunos revelam maiores dificuldades para definir 

técnicas de melhoria.  

 

Métodos: Foram analisados os dados de avaliação do ano letivo de 2015-2016 na consulta de MGF 

realizada por alunos do 4º ano de Medicina de FCS-UBI (N=120) através da comparação das médias de 

cada um dos itens da grelha de avaliação em Subjetivo, Objetivo, Avaliação, Plano, Técnica e Avaliação 

pelo consulente.  

 

Resultados: No SOAP estão no melhor quartil de nota 29,7% dos alunos, e na valorização de 

competências 37,1% estando 27,2% no melhor quartil de avaliação pelo consulente. Em S pior nota 

para “ Foi verificada/anotada a evolução”, em O “Há registo de exame físico orientado para o problema 

da consulta”, em A “Há notas de raciocínio diagnóstico / Diagnóstico diferencial” e em P “Há negociação 

de objetivos a atingir”. Melhor avaliação pelo tutor para “Comunicação”.  

 

Conclusão: Os alunos revelaram no geral um bom desempenho na utilização da metodologia SOAP. Os 

resultados encontrados na componente técnica não surpreendem já que este grupo de estudantes está 

no início do seu treino na metodologia SOAP. Os aspetos em que os estudantes revelam maiores 

dificuldades deverão ser alvo de atenção adicional.  
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CO2.4 

Clarifying changes in student empathy throughout medical school: a scoping review  
Alexandra Ferreira-Valente1,2,3, Joana S. Monteiro4,5; Rita M. Barbosa6; Ana Salgueira1,2; Patrício 

Costa1,2,7; Manuel J. Costa1,2  

 

1 Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Health Sciences, University of Minho, 

Braga, Portugal 

2 3B PT Government Associate Laboratory, Braga, Guimarães, Portugal  

3 University Lusíada of Lisbon, Lisbon, Portugal  

4 USF Odisseia, Maia, Portugal 

5 Faculty of Medicine, Oporto University, Porto, Portugal 

6 USF Rainha D. Amélia, Porto, Portugal 

7 Faculty of Psychology and Education Sciences, University of Porto, Porto, Portugal  

 

 

Background: Despite the increasing awareness of the relevance of empathy in patient care, some 

findings suggest that medical schools may be contributing to the deterioration of students' empathy. 

Therefore, it is important to clarify the magnitude and direction of changes in empathy during medical 

school.  

 

Objetives: This study aimed to elucidate trends in students' empathy changes throughout medical 

school and examine potential bias associated with research design.  

Methods: We searched literature published in English, Spanish, Portuguese and French from 2009 to 

2016. Two-hundred and nine potentially relevant citations were identified. Twenty articles met the 

inclusion criteria. Effect sizes of empathy scores variations were calculated to assess the practical 

significance of results.  

 

Results: Our results demonstrate that studies differed considerably in their design, measures used, 

sample sizes and results. Most studies reported either positive or non-statistically significant 

changes/differences in empathy regardless of the measure used. The predominant trend in cross-

sectional studies was of significantly higher empathy scores in later years or of similar empathy scores 

across years, while most longitudinal studies presented either mixed-results or empathy decline. There 

wasn’t a generalized international trend in changes in students' empathy throughout medical school. 

Although statistically significant changes were detected in 13 out of 20 studies, the calculated effect 

sizes were small in all but two studies, suggesting little practical significance.  

 

Conclusions: At the present moment, the literature does not offer clear conclusions relative to changes 

in student empathy throughout medical school. 

´ 
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CO2.5 

Empatia e estratégias de coping dos estudantes de tecnologias da saúde  
Ana Salgado, Artemisa R. Dores, Ana Reis, Helena Martins, Zita Sousa, Andreia Magalhães 

 

Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto, Porto, Portugal 

 

 

Background: A empatia é uma competência comunicacional desenvolvida ao longo da formação na 

área das tecnologias da saúde. Perante momentos de stresse, os estudantes podem apresentar 

maiores dificuldades de coping, podendo comprometer a empatia. OBJETIVOS: Este estudo pretende 

analisar a relação entre a empatia e as estratégias de coping ao longo da formação, tendo em conta as 

diferenças entre os géneros.  

 

Métodos: Participaram voluntariamente 183 estudantes de diferentes cursos (e.g., Terapia 

Ocupacional, Fisioterapia, Audiologia) dos 1.º, 3.º e 4.º anos. As idades variam entre os 17 e os 34 anos 

(M=20.79; DP=2.64). Foram administrados os instrumentos Brief-COPE (Carver, 1997), Índice de 

Reatividade Interpessoal (IRI; Alves, 2010) e um questionário sociodemográfico (Dores, 2014).  

 

Resultados: Os resultados mostram diferenças de género em relação à empatia e às estratégias de 

coping utilizadas pelos estudantes. As mulheres pontuam mais do que os homens em 4 (das 14) 

estratégias de coping e em todas as dimensões da empatia, excepto na tomada de perspectiva. A 

empatia correlaciona-se com as estratégias de coping em ambos os géneros, ainda que se tenha 

verificado maior diversidade no género feminino. Todas as dimensões da empatia e estratégias de 

coping aumentam ao longo do tempo, exceto uma.  

 

Conclusões: As estratégias de coping mal adaptativas são descritas como um fator subjacente a vários 

comportamentos problemáticos dos estudantes. A análise desta relação, ainda pouco estudada nas 

tecnologias da saúde, permitirá compreender melhor o perfil destes estudantes, bem como sugerir 

pistas para a reflexão acerca das mudanças a implementar no currículo. Futuros estudos longitudinais 

permitirão conhecer em maior profundidade o impacto da formação nestas áreas ao longo do tempo.  
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CO3.1 

Promoting clinical reasoning - tools from the last decade  
Ana L. Da Silva 

 

Swansea University Medical School, Swansea, UK 

 

 

Background: The importance of clinical reasoning for the competency of healthcare professionals and 

the quality of care they provide to patients has long been established (Stiegler et al., 2011; Graber et 

al., 2005; Norman & Eva, 2010). However what educational activities contribute to the promotion of 

such competency is far from consensual. 

 

Objectives/aims: The current work aims to present the audience with various teaching methods 

identified in the literature as tools to promote the development of clinical reasoning and discuss how 

useful those would be for the participants’ own contexts.  

 

Method: The teaching methods were identified as part of an undergoing systematic review of published 

literature between 2005-2015.  

 

Results: Six types of interventions encompassing the most frequently suggested educational activities 

were identified: Case discussions. Cognitive forcing strategies; De-biasing strategies; Reflection based 

strategies; Stop-think strategies and Virtual learning patients.  

 

Conclusions: Strategies such as Cognitive forcing strategies; De-biasing and virtual learning patients 

seem, so far seem to gather more empirical support. However, all the types of strategies identified can 

be adopted by educators in a wide range of contexts. These can be widely used within a medical school, 

or just adopted during a particular placement/module/class.  
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CO3.2 

The use of strategic analysis as learning tool in medical education  
Rita Payan-Carreira, Caroline Dominguez 

 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal 

 

 

Different learning strategies may be applied to stimulate the learning process and to engaging students 

in deploying higher levels of knowledge. Such learning approaches aim to strengthen their critical 

thinking skills and the development of stronger clinical competences, if applied to medical education. 

The ability to present and discuss therapeutic options, to anticipate unexpected reactions, and to 

communicate are among the desired clinical competencies in health professionals at day 1. In this work 

we discuss the usefulness of common strategic analysis tool – the SWOT matrix – by describing and 

analysing an activity enrolling students from the 6th and 8th semester of Veterinary Medicine 

Integrated Master at UTAD, in Animal Reproduction and Gynaecology and Obstetrics subjects. During 

a case-based activity, they were challenged to use the matrix to discuss available therapeutic options 

for cat contraception (6th sem.) or for a female dog pyometra (8th sem.). After a short initial review 

(the students had worked with this matrix in the 5th sem.), students should fill the matrix areas 

according to their understanding of the strengths, weaknesses, opportunities, and threats for the 

selected treatment, before exposing their reasons as in face of the owner. Results show that although 

the strengths and weaknesses were easily identified by most students (they establish the associated to 

pros and cons), either in the 6th or the 8th semester, students consistently had problems in identifying 

opportunities and less so in the case of threats. The use of the SWOT matrix may be an useful tool to 

strengthen students´ abilities to present and discuss a therapeutic procedure with the owner, as well 

as to anticipate any unexpected reactions to treatment. 
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CO3.3 

Aprendizagem baseada em problemas como método de ensino da medicina nos 3º e 4º anos 

do curso de Medicina do Algarve (MIM-U.Alg) 
Rosario Pazos, Ana Marreiros, José Ponte, Pedro Marvão, Isabel Palmeirim 

 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

 

 

Introdução: Novos métodos no ensino da Medicina têm surgido para responder à atual extensão do 

saber e garantir a qualidade científica e humana dos médicos. 

 

Objectivos: Aquisição integrada de conhecimentos, promoção do raciocínio clínico, valores éticos e 

humanos.  

 

Métodos: As necessidades de aprendizagem surgem em sessões de discussão de um caso clínico real, 

entre 8 alunos com “backgrounds” variados e 1 tutor: na 1ª sessão os alunos identificam objectivos de 

aprendizagem que, após prepararem autonomamente, partilham e integram numa 2ª sessão. Na 3ª 

sessão fecha-se o caso e inicia-se outro num tópico relacionado. Em paralelo, decorrem seminários 

com especialistas e o treino das aptidões clínicas relacionadas. No total, analisam-se 66 casos clínicos 

complexos (com uma vasta lista de conhecimentos a atingir na área biomédica, comunicação, saúde 

pública e ética), criados e validados pelas Universidades de Flinders (Austrália) e St. Georges (UK), e 

organizados em 6 módulos de 11 casos: Ciclo de vida (reprodução, desenvolvimento embrionário, 

pediátrico e geriátrico), Protecção (Imunidade), Suporte (sistemas cardiovascular e respiratório), 

Manutenção (homeostasia, metabolismo, endócrinas), Estrutura (músculo-esquelético e pele) e 

Controlo (sistema nervoso).  

 

Resultados: A avaliação baseia-se em 3 testes sobre ciências básicas e 3 testes clínicos/ano produzidos 

pela Universidade de McMaster (Canadá). Os resultados académicos não diferem dos obtidos em 

McMaster e o grau de reprovação dos estudantes é menor que 5%. 

 

Conclusões. Este tipo de aprendizagem promove a autonomia do estudante, o trabalho em equipa, a 

comunicação e prepara para a resolução de problemas reais, resultando numa aprendizagem mais 

duradoura e motivadora. 

  



 

- 33 - 

Comunicações Orais – Sessão CO3 | Metodologias 

 

 

CO3.4 

Lectures, Wikis and Videos - How different teaching/learning strategies may promote soft-

skills development?  
B. Sampaio-Maia1, V. Teixeira2, J.S. Maia3, P. Vieira-Marques1 

 
1 Universidade do Porto, Porto, Portugal 
2 Universidade de São José, Macau, China 
3 CeiED, Portugal 

 

 

Background: University should promote among its students the development of a wide range of soft-

skills. 

 

Objectives: Evaluate the impact of three teaching/learning strategies for developing students’ soft-

skills: traditional lectures, Wiki construction and video creation.  

 

Methods: Data was collected in Microbiology course by students’ self-perception questionnaire (n = 

38) evaluating 40 soft-skills scored on a Likert scale (5 levels). Statistical analyses include Friedman and 

Wilcoxon tests.  

 

Results: In students’ opinion and compared to the traditional lecture, the wiki construction and video 

creation contributed more to the development of 15 soft-skills, 7 of which are more related to personal 

development such as Initiative, Persistence, Autonomy and Creativity, and 8 related to collaborative 

work such as Group Work, Team Motivation, Leadership and Persuasion skills. Note, that video creation 

had a higher impact than wiki construction on soft-skills related to collaborative work.  

 

Conclusion: The development of soft-skills within Microbiology education are more promoted as a 

result of alternative strategies such as wiki or video creation by promoting more actively students’ 

engagement. 
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CO3.5 

Desenvolvimento de um módulo de ensino/aprendizagem integrado e multidisciplinar para 

um sistema de orgãos num curso de medicina; uma adaptação do team-based learning.  
Nuno Jorge Lamas, Vera Fernandes, Filipa Pinto-Ribeiro, Pedro Morgado, Sofia Mendes, Paulo Mota, 

Vítor Hugo Pereira, Manuel João Costa, Joana Almeida Palha, Armando Almeida, João José Cerqueira, 

Cristina Nogueira-Silva, Fernanda Marques, João Carlos Sousa 

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 

ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal  

 

O team-based learning é um modelo de aprendizagem colaborativa com vantagens demonstradas em 

várias áreas de ensino. É um que modelo contribui para tornar mais eficiente a aprendizagem, promove 

a resolução de problemas e o espírito crítico, potenciando a adesão dos alunos ao processo de 

ensino/aprendizagem. Esta metodologia implica a formação de equipas de trabalho estáveis, o que 

permite a aquisição de competências de trabalho em grupo, nomeadamente colaboração, 

comunicação e negociação. Todas estas competências são essenciais na prática médica, 

nomeadamente em ambiente clínico. Neste trabalho descrevemos os desenvolvimentos de uma 

experiência de dois anos de remodelação/transformação de um módulo de quatro semanas do 2º ano 

do curso de medicina da Universidade do Minho relativo ao ensino/aprendizagem de um sistema de 

orgãos funcionais, o sistema endócrino. A organização inical deste módulo era baseada num modelo 

de aulas tutoriais, laboratorias e seminários desenhados de forma a auxiliar os estudantes a atingir 

objectivos de aprendizagem em anatomia, histologia, fisiologia e bioquímica do sistema endócrino. 

Embora multidisciplicinar, esta organização não garantia a aprendizagem integrada do papel da 

regulação endócrina sobre os restantes sistemas de orgãos. Adicionalmente não permitia um pleno 

envolvimento dos estudantes no processo de aprendizagem. Na remodelação deste modulo, 

desenvolvida ao longo de dois anos com base na discussão entre docentes e estudantes, procuramos 

reforçar a integração dos temas usando o team-based learning como metodologia de aprendizagem. 

Como exemplo do funcionamento geral do módulo, para cada tópico do sistema endócrino (por 

exemplo, tiroíde), introduzimos um conjunto de perguntas básicas e clínicas (baseadas em casos 

clínicos) que foram resolvidas pelos estudantes, primeiro individualmente, e depois discutidas em 

equipas de alunos. Para os conceitos/assuntos que os alunos revelaram mais dificuldade, foram 

preparados seminários curtos sobre esses tópicos. Adicionalmente foram planeadas aulas de resolução 

de problemas (em grupo) para as quais eram essenciais contributos integrados das disciplinas 

envolvidas no ensino do modulo, e com a presença de docentes com diferentes especialidades 

disciplinares. Para além dos métodos descritos foi aplicada a resolução de problemas com recurso ao 

televoto (em grupo) e resolução de casos clínicos com recurso a pacientes virtuais. O uso do team-

based learning complementado com ferramentas dinâmicas de ensino permitiu uma maior adesão dos 

alunos ao processo de aprendizagem e uma melhoria dos resultados na avaliação. 
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CO3.6 

Sistema de inmersión virtual aplicado a la anatomía humana  
Santiago González Izard 

 

Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

 

 

Background: Uso de la realidad virtual mediante sistema inmersivo como recurso educativo en la 

formación médica.  

 

Objectivos: Valorar el potencial que tiene la Realidad Virtual como herramienta docente: desarrollando 

un sistema de Realidad Virtual que permite a los alumnos introducirse en el interior del cráneo, donde 

irá analizando, de forma autónoma, cada una de las estructuras óseas que lo configuran. 

 

Métodos: Se generó un modelo 3D partiendo de secciones seriadas obtenidas de un tomógrafo 

computarizado Asteion y haciendo uso del algoritmo "marching cubes", para simplificar la malla 

resultante. Para el diseño del desarrollo tecnológico, se utilizó el motor gráfico Unity3D y los SDK de 

Oculus y Cardboard, permitiendo así la ejecución en la mayoría de dispositivos móviles actuales. Se 

programaron diferentes scripts para el control de las explicaciones, sincronizando los audios con cada 

una de las animaciones 3D, al mismo tiempo que se controla la interacción con el usuario, que podrá 

navegar por las diferentes zonas del cráneo.  

 

Resultados: El sistema permite al usuario navegar por el interior del cráneo para poder estudiar las tres 

fosas craneales y sus diferentes orificios. Se incluye una prueba de autoevaluación, demostrando que 

estos sistemas pueden servir tanto para la formación como para evaluar los conocimientos adquiridos.  

 

Conclusiones: La utilización de gafas de Realidad Virtual, mediante visión estereoscópica, y de software 

específicos facilita un acercamiento al estudio de la anatomía humana, contribuyendo a un proceso de 

mejora en la formación médica. 
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CO4.1 

Uma perspectiva multivariada dos momentos de avaliação do Mestrado Integrado em 

Medicina da Universidade do Algarve - Exemplo de uma coorte  
Ana Marreiros, Ana-Teresa Maia, Rosario Pazos, Isabel Palmeirim, Pedro Marvão  

 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

 

 

Introdução: Torna-se muito importante perceber o comportamento dos alunos do Mestrado de 

Medicina no Algarve (MIM-UAlg) em termos de avaliação numa estrutura educativa inovadora.  

 

Objectivos: Percepcionar como é que os vários momentos de avaliação se associavam entre si, a 

performance dos alunos em cada processo avaliativo e a própria interacção e/ou similaridade dos 

indivíduos.  

 

Metodologia: A metodologia utilizada foi uma representação HJ-Biplot, seguida de uma análise de 

clusters com as coordenadas da técnica anterior, segundo o médodo Ward e fixada a distância 

euclidiana ao quadrado.  

 

Resultados: Observaram-se três grandes vórtices latentes que se designaram: “Competência e/ou 

Conhecimento”, “Atitudes” e “Selecção”. Foi possível estabelecer áreas de coordenadas de alunos 

classificadas por: “Aptos”, “Não aptos”, “Metódicos” e “Struggling”.  

 

Conclusões: A lógica multivariada apresentada permitiu a observação de associações latentes dos 

momentos de avaliação e como os alunos se distribuem nesta estrutura educativa médica traçada pelo 

MIM-UAlg. Este facto, permite, pela identificação de grupos de alunos, traçar estratégias de apoio aos 

discentes de medicina e ajuizar, ao nível do indivíduo, as suas necessidades. 
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CO4.2 

Mouse dynamics as a surrogate of assessment related stress and anxiety  
J.M. Pêgo1,2,3, M. Morais1,2, C. Portugal1,2, D. Carneiro4, P. Novais4, N. Santos1,2, N. Sousa1,2 

 
1 School of Medicine, University of Minho, Portugal 
2 ICVS/3B's - PT Government Associated Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 
3 iCognitus4ALL - IT Solutions 
4 Department of Informatics, University of Minho, Portugal  

 

 

Introduction: Assessment is a particular stressful and anxiogenic process for higher education students. 

Stress is a powerful modulator of cognitive performance with a biphasic pattern. Mild/moderate acute 

stressors tend to enhance performance while prolonged or intense stress responses lead to impairment 

in performance. Individual responses to stress may affect a students' cognitive performance in both 

written and practical exams. Additionally, the format of the exam may affect the students’ response: 

penalizations in MCQ affect male and female students in different manner.  

We aimed to design electronic tools that could predict a students' response to stress and correlate with 

self reported and biological readings of stress/anxiety.  

 

Methods: Using a cohort of 140 medical students we collected salivary samples for cortisol 

measurement and questionnaires (Test Taking Scale, Perceived Stress Scale) on baseline and during 

exams periods. Data concerning cognitive performance and mouse dynamics was collected during 

exams using a proprietary software (www.medquizz.com)  

 

Results: Preliminary results show that mouse dynamics vary according to three different patterns in an 

exam (Using Mouse Dynamics to Assess Stress During Online Exams, Hybrid Artificial Intelligent 

Systems, Lecture Notes in Computer Science Volume 9121, 2015, pp 345-356). Results on cortisol 

assessments reveal that in students that take longer to complete the exam, cortisol level was higher in 

those with higher TimeBetweenClicks. The analysis of mouse dynamics correlation with biological 

variables is still underway.  

 

Conclusions: Students show different pattern of mouse dynamics. 

 

  

http://www.medquizz.com/
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CO4.3 

Análise das desigualdades entre turnos das gincanas da Faculdade de Medicina da 

Universidade do Porto 
F. Barbosa, J. Cabral, F. Moreira, C. Nogueira, M. Severo  

 

Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal 

 

 

Background: O recurso a vários turnos nos exames práticos de anatomia – gincanas - tornou-se uma 

necessidade devido ao elevado número de alunos, sendo que o facto de diferentes estudantes 

realizarem exames distintos muitas vezes levou a que surgissem questões relacionadas com variações 

grandes de índices de dificuldade e de discriminação entre gincanas.  

 

Objectivos: Avaliar quais as diferenças existentes entre os turnos das gincanas.  

 

Métodos: Para averiguar estas possíveis discrepâncias entre exames, recorremos a dados referentes a 

vários exames práticos de Anatomia I realizados na Faculdade de Medicina da Universidade do Porto: 

os resultados dos três turnos da gincana da avaliação de Época Normal do ano letivo 2010/2011 (com 

375 indivíduos), dos dois turnos da gincana da avaliação de Época Normal do ano letivo 2011/2012 

(com 344 indivíduos) e dos dois turnos da gincana da avaliação de Época de Recurso do ano letivo 

2011/2012 (com 195 indivíduos). De forma a comparar as gincanas, recorremos essencialmente a dois 

parâmetros: o índice de dificuldade e o índice de discriminação. Por fim, recorreu-se à analise de 

variâncias entre os turnos das gincanas e entre os diferentes anos, de forma avaliar a percentagem 

explicada por cada fator.  

 

Resultados: Relativamente à gincana do exame de Época Normal de 2010/2011, os índices de 

dificuldade para o primeiro, segundo e terceiro turno foram de 0.71, 0.61 e 0.62, respetivamente (p 

=0,088). Os valores do índice de discriminação, por sua vez, foram de 0.24, 0.35 e 0.31 (P=0,001). 

Quanto à gincana do exame de Época Normal de 2011/2012, os valores do índice de dificuldade foram 

de 0.55 para o primeiro turno e de 0.60 para o segundo (p=0.283). Relativamente à discriminação, os 

índices calculados foram de 0.28 e de 0.33, respetivamente (p=0,139). Para a gincana do exame de 

Época de Recurso de 2011/2012, obtivemos 0.63 e 0.53 como índices de dificuldade para o primeiro e 

segundo turno, respectivamente (p=0,038). Os índices de discriminação calculados foram, por esta 

ordem, de 0.33 e 0.34 (p=0,690). Em relação à variação das classificações verificou-se que 1.3% e 9.2% 

da variância total era explicada pelo ano e pelos turnos, respetivamente, correspondendo a 0.7 e 1.86 

perguntas.  

 

Conclusões: O impacto dos turnos no índice de dificuldade e nas classificações foi baixo. O mesmo não 

se pode afirmar em relação à capacidade de discriminação. 
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CO4.4 

Plagiarism Growth Among Students’ papers in Humanities in Medicine  
P. Moreira-Martins, M. Rosas-Almeida, T.S.G. Sardinha, C.A. Sousa Reis, M. Severo  

 

Department of Medical Education and Simulation, Faculty of Medicine of University of Porto, Porto, 

Portugal  

 

 

Introduction: Plagiarism is reported to be a growing problem amongst undergraduates. It is therefore 

interesting to analyse plagiarism growth from two consecutive years, 2013 and 2014 of the medicine 

course.  

 

Objective: The aim of this study is to compare plagiarism rates among students from the first two years 

since this evaluation method was adopted.  

 

Methods: Humanities in Medicine is a first year course of the FMUP, in which students are required to 

submit 4 papers, regarding a set of 12 seminars. We analysed data from two years of papers’ 

evaluations. In 2013, 1055 papers were submitted, in comparison to the 1004 submitted in 2014. 

Plagiarism statistics were provided by Turnitin©. Within the subject concerned, plagiarism’s 

percentages over 50% were considered fraudulent.  

 

Results: Analysis showed that plagiarism rates were, in average, 6.63% [SD 8.1%] in 2013 and 6.99 [SD 

8.81%] in 2014, with this growth being statistically significant (p<0.001 by Mann-Whitney test). Also, 

while there were no students over the cut-off point in the first year, there were 6 students in the second 

year, a difference that was statistically significant [0.035 by Chi-Square test].  

 

Conclusions: The present study depicts a specific event of plagiarism in the medicine course. Plagiarism, 

as an act of misconduct, cannot be overlooked. Therefore, it is important to fight this tendency by 

sensitizing and educating students to academic integrity, thus preventing repercussions on their future 

professional practice. 
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CO4.5 

Impacto da Reforma Curricular e Implementação de Metodologias Inovadoras de Ensino nas 

Vivências Acadêmicas dos Estudantes de Medicina  
Luciana Scapin Teixeira, Leandro Silva Almeida 

 

Instituto de Educação da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: Na Medicina, o grande desafio é aprender na diversidade, na dor humana e no sofrimento 

do outro. O ambiente universitário é privilegiado para compreender como o estudante enfrenta e reage 

às mudanças e às vivências acadêmicas. Objetivos: Analisar como a utilização dos métodos ativos de 

ensino altera as vivências dos estudantes de Medicina durante a sua formação.  

 

Métodos: O grupo focal foi utilizado como técnica de investigação qualitativa pela análise de conteúdo 

de três questões abertas. O material foi transcrito fidedignamente. Participaram 6 estudantes 

concluintes.  

 

Resultados: O uso dos métodos ativos e trabalhos em pequenos grupos alteraram positivamente a 

forma dos estudantes se perceberem, perceberem o outro, o paciente e o processo de trabalho. A 

percepção de si como agente de mudanças na vida de pacientes através da relação interpessoal, 

empatia e comunicação, foram vistos como fundamentais para uma Medicina mais humanizada, 

treinamento de boas anamneses e para o seu valor como pessoa, capaz de ajudar e cuidar.  

 

Conclusões: Os estudantes iniciantes sofreram grande impacto com as mudanças. As inovações 

pedagógicas são vistas como positivas desde que sejam desafiadoras, bem problematizadas, com boas 

avaliações, principalmente no início do curso, pois não conseguem se organizar e se motivar se não 

forem incentivados. Aos professores do ciclo básico devem ser delegadas funções como acolhimento, 

acompanhamento e disciplina. A utilização de métodos ativos de ensino no trabalho com pequenos 

grupos altera não apenas as vivências acadêmicas, mas é também fator de proteção para dificuldades 

psicológicas inerentes à atividade médica, tomando o relato dos estudantes. 
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P1.1 

Mestrado integrado em Medicina na Universidade do Algarve (MIM-UAlg): uma experiência 

portuguesa de inovação em Educação Médica.  
Isabel Palmeirim, Rosario Pazos, Ana Marreiros, Pedro Marvão, José Ponte 

 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

 

 

Introdução: O Algarve tem um deficit crónico em médicos, cujo envelhecimento anuncia um 

agravamento da situação.  

 

Objectivos: O MIM-UAlg visa introduzir novas metodologias em Educação médica, formar médicos de 

qualidade e criar um núcleo forte em investigação Biomédica, que contribuam para a promoção dos 

cuidados de saúde no Algarve.  

 

Metodologia: O MIM-UAlg tem 4 anos, é só para licenciados e decorre em contexto comunitário (2 

anos) e ambiente hospitalar (2 anos). Apresenta 6 unidades curriculares: Ciências básicas e Clínicas 

(CBC), Laboratórios de Aptidões (LA), Clínicas (CLI), Módulo de Escolha do Estudante (MEE), Seguimento 

Integrado na Comunidade (SIC) e Opcão (OPC), integrando conhecimentos, aptidões e atitudes. CBC e 

LA asseguram a aquisição dos indispensáveis conhecimentos básicos e clínicos; CLI garante a formação 

em contexto real; MEE e OPC promovem os interesses próprios dos estudantes e SIC a vivência com 

um doente. 

 

Resultados: INOVAÇÃO: 1) Formação pós-graduada; 2) Selecção baseada em aptidões cognitivas E 

humanas; 3) CV integrado baseado em casos clínicos; 4) Aprendizagem ativa; 5) Prática com modelos 

anatómicos; 6) Foco nos Cuidados Primários; 7) Treino e avaliação em comunicação/ética; 8) Avaliação 

por “OSCE”; 9) Treino em investigação básica e clínica: 10) Estágio internacional eletivo; 11) Avaliação 

internacional dos alunos; 12) Seguimento do estudante pós-graduação.  

 

Conclusões: O MIM-UAlg apresenta um CV com total integração das ciências básicas/clínicas, cuja 

aprendizagem está centrada na motivação, pró-atividade do estudante e trabalho em equipa. Permite 

o acesso à prática desde a primeira semana, enfatiza o profissionalismo na promoção da saúde e os 

Cuidados Primários como centro do sistema de saúde. 
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P1.2 

Currículo “personalizado”: A experiência da Unidade Curricular OPCIONAL no Mestrado 

Integrado em Medicina da Universidade do Algarve  
Luís Castelo-Branco, Rosario Pazos, Ana Marreiros, Isabel Palmeirim 

 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina, Universidade do Algarve, Faro, Portugal 

 

 

Introdução: A heterogeneidade nos currículos da formação médica tem mostrado ser promotora de 

qualidade. 

 

Objectivos: O MIM-UAlg tem no 6º ano uma unidade curricular Opcional (8 semanas) em que se exige 

aos estudantes um contacto com a realidade da assistência médica fora do Algarve, preferencialmente 

num país estrangeiro.  

 

Métodos: A estrutura do estágio é intencionalmente aberta para permitir aos estudantes a flexibilidade 

na escolha da temática/país e desenho das atividades, embora sujeita a aprovação pela direção do 

curso. No final, o trabalho é apresentado sob a forma de comunicação oral, avaliada por um Júri do 

MIM.  

 

Resultados: Da experiência acumulada de 157 alunos, 67% optaram por experiencias no estrangeiro, 

de diferentes tipos: A) Centros de referencia clínica e científica na Europa (53% Reino Unido, 15% 

Espanha, 6% Dinamarca, 5% França), Israel 10%, EUA e Canadá (4%), Austrália ( 5%), em geral 

observacionais. B) Em áreas carenciadas ou com interesse clínico particular (tropicais): Birmânia, 18% 

Índia e Nepal, 14% PALOP, 18% Brasil, 13% América do Sul, 4% Grécia (refugiados), com uma vertente 

mais prática. Ficaram em Portugal 43% dos alunos, optando por centros de referência nacional em 

Lisboa 24%, Porto 19% e o resto distribuídos por todo o país. As áreas de interesse por especialidades 

foram Anestesia 10%, Cardiologia 9%, Medicina Familiar, Interna e Hematologia 7%; Paliativos e 

Intensivos 6%.  

 

Conclusões: O objectivo final é obrigar o estudante a “sair da sua área de conforto”, confrontar-se com 

outras realidades sanitárias e sociais ou com a que poderá ser a sua escolha profissional futura. Além 

disso, esta partilha de experiências tem permitido estabelecer parcerias com diversas instituições e 

importar experiências de sucesso. 
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P1.3 

Competências cirúrgicas para o curso de Medicina 
André Valente, Liliana Duarte e Miguel Castelo-Branco 

 

Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

 

 

Nos últimos anos, existe a perceção de que o ensino pré-graduado da cirurgia tem perdido 

preponderância, refletindo, eventualmente, uma tendência global de centralização nos cuidados 

primários de saúde e um investimento nos novos currículos e formas de ensino. No entanto, os 

cuidados cirúrgicos agudos continuam a ser uma forma crucial de intervenção médica. Pretende-se, 

por isso, propor uma revisão curricular para o ensino da cirurgia na Faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade da Beira Interior (FCS) As recomendações nacionais e internacionais sobre os objetivos a 

atingir durante o Mestrado Integrado em Medicina (MIM) em relação às competências cirúrgicas serão 

comparadas com o currículo atual na FCS. Será aplicado também um questionário aos alunos do 4º ao 

6º ano, bem como a ex-alunos da FCS, acerca do currículo cirúrgico da faculdade e as suas opiniões 

sobre o mesmo. Por último, será proposta uma revisão do currículo, com base na investigação 

realizada. O Mapeamento Curricular cirúrgico, dirigido a todos os anos do MIM na FCS, será realizado 

utilizando documentos escritos (Fichas de Unidade Curricular submetidas a A3ES e informação 

constante na Intranet da FCS), entrevistas a docentes, bem como a alunos e ex-alunos, um Focus Group 

com 2 professores da FCS e a minha experiência pessoal. O questionário, após validação, será aplicado 

aos alunos da FCS, através dos e-mails institucionais e da rede social Facebook, bem como pelo 

contacto pessoal. Este questionário destina-se a recolher informações sobre a perceção do ensino pré-

graduado da cirurgia na FCS, avaliando ainda a experiência prática dos alunos ao longo do seu percurso 

na FCS, bem como o seu envolvimento em cursos extracurriculares de competências cirúrgicas. 
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P1.4 

A satisfação com os seminários de Humanidades em Medicina 
I. Duro, B. Moreira, A. Pestana, R. Pinho, I. Silva, E. Sousa, M. Severo 

 

Departamento de Educação e Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

Porto, Portugal  

 

 

Background: A humanização da Medicina tem ganho popularidade na educação médica. Contudo, 

importa avaliar a satisfação dos alunos relativamente à introdução de unidades curriculares 

humanísticas. Assim, apresentamos o caso da Unidade Curricular de “Humanidades em Medicina”, 

introduzida em 2013 no 1º ano do mestrado integrado da Faculdade de Medicina da Universidade do 

Porto.  

 

Objetivo: Avaliar a relação entre a satisfação com os seminários de humanidades e as classificações 

obtidas nos mesmos.  

 

Métodos: No decorrer desta unidade curricular, realizaram-se 12 seminários avaliados por um mini-

teste cada. A posteriori, avaliaram-se 1012 questionários de satisfação relativamente aos seminários, 

respondidos por 253 alunos de forma aleatória e anónima.  

 

Resultados: A satisfação dos 12 seminários variou entre 48,00% e 63,45%. As classificações médias dos 

seminários oscilaram entre 10,47 e 18,85 (0-20). As correlações de Spearman entre as médias das 

classificações dos mini-testes e dos questionários de satisfação foi de -0.25 (p < 0.05) e entre as médias 

das classificações dos trabalhos e da satisfação foi de 0.28 (p > 0.05).  

 

Conclusões: A satisfação com os seminários foi razoável, no entanto ao contrário do esperado quanto 

menor classificação dos mini-testes maior a satisfação com os seminários.  

Palavras-chave: Humanização; Educação Médica; Satisfação; Avaliação. 
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P1.5 

Student success and perception of subject knowledge of an integrated course on the 

essentials of disease and treatment  
Fátima Baltazar, António Gil Castro, José Miguel Pêgo, Margarida Correia-Neves, Alexandra Miranda, 

Carlos Capela, Nuno Sousa, Manuel João Costa, Jorge Pedrosa 

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 

ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal  

 

 

Background. “Biopathology and Introduction to therapeutics” (BPT) is a 24-week course in year 3 (6-

year program) of the University of Minho, integrating Genetics, Immunology, Microbiology, 

Pharmacology and Pathology, with 12 years of experience.  

 

Aims: We aimed to evaluate student success and acceptability of BPT. Methods. Acceptability was 

evaluated by: i. anonymous questionnaires delivered 2–4 weeks upon conclusion of BPT, on student 

views on the course; ii. questionnaires delivered by the end of year 3, which collected self-perceptions 

of subject knowledge retention (part of an ongoing longitudinal study). The same questionnaires were 

used for all cohorts of students.  

 

Results: Average response rates were 74% and 79% for i. and ii., respectively. A mean of 80.4 % of 

students rated BPT course as “excellent”. The final academic performances were consistent over the 

years (mean of 12.9, scale of 0-20) and the mean percentage of failure was 10.6%. The percentage of 

students who considered that their level of satisfaction of year 3 as “satisfactory” or “very satisfactory” 

was 84.9%. The percentage of students who considered their level of preparation as “good” or 

“excellent” on Genetics, Immunology, Microbiology, Pharmacology and Pathology, was 49.5%, 72.4%, 

71.9%, 66.7%, 54.3%, respectively.  

 

Conclusions: The organizational and pedagogical approaches of the BPT course achieved high 

acceptability by students and resulted in very positive outcomes.  

Keywords: horizontal integration, student perception, acceptability. 
 
 

  



 

- 47 - 

Comunicações formato Poster – Sessão P1 | Currículo e Metodologias 

 

 

P1.6 

Flipped classes: experiência pedagógica em Física Aplicada à Medicina  
Ana R. Gouveia1, Luís Amoreira2, Manuel Silva2, Paulo Parada2 e Isabel Neto1  

 
1 Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 
2 Faculdade de Ciências da Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal 

 

 

Introdução: No curso de Medicina da FCS-UBI são usadas metodologias ativas de aprendizagem, e nas 

tutorias das Unidades Pedagógicas (UP) de Física Aplicada à Medicina (FAM) do 1º ano tem-se 

verificado pouco envolvimento e interesse dos alunos em algumas fases.  

 

Objetivos: Com o objetivo de tornar as aulas mais eficientes, a fase destinada à compreensão e análise 

dos objetivos propostos e procedimentos a seguir para os alcançar foi “virada ao contrário”, numa 

abordagem designada como flipped classes. 

 

Métodos: As atividades de aprendizagem foram organizadas da seguinte forma sequencial: seminário 

de orientação; contacto com os materiais pedagógicos; mini-teste de diagnóstico no início da sessão 

de tutoria, individual e seguindo de discussão em pequenos grupos; discussão com os alunos, 

sobretudo dos objetivos e conteúdos cujas perguntas no teste tenham tido piores resultados.  

 

Resultados: Com a implementação das flipped classes em FAM atingiu-se o objetivo de tornar as 

tutorias mais eficientes e motivar os alunos para a compreensão e aprendizagem dos tópicos 

abordados. A introdução de uma avaliação condicionou o comportamento dos alunos relativamente à 

rentabilização do tempo de estudo, o que teve repercussão nas tutorias das Unidades Pedagógicas. É 

necessário, no entanto, fazer a avaliação da aplicação desta metodologia (e.g., através da análise 

quantitativa das notas da avaliação de conhecimentos).  

 

Conclusão: A metodologia descrita em que são usadas flipped classes pode ser útil na motivação e 

envolvimento dos alunos do 1º ano de medicina na sua aprendizagem, sendo necessário recolha 

adicional de dados que evidenciem melhoria de resultados.  
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P1.7 

Metodologias de Team-Based Learning no ensino da Anatomia do Sistema Locomotor: 

interações entre o ensino pré e pós-graduado.  
Peter Scoles1, Paul Scoles2, João Bessa3, Gil Castro3, Ana Salgueira3, Ana Raquel Lemos3, Manuel João 

Costa3, Nuno Sousa3 

 
1 Jefferson Medical School, Philadelphia, USA 
2 Drexel University College of Medicine, Philadelphia, USA  
3 Escola de Medicina da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: O Team-Based Learning (TBL) é um método de ensino que, através de sequência de 

trabalho individual, trabalho de grupo e feedback imediato, promove a motivação e a participação dos 

estudantes. No âmbito da Unidade Curricular de “Fundamentos da Medicina” do Percurso Alternativo 

do Curso de Medicina da Universidade do Minho, o módulo de Anatomia dedicado ao sistema 

locomotor tem sido organizado segundo a metodologia TBL desde 2013. A realização em paralelo de 

um curso de pós-graduação de introdução à especialidade de Ortopedia para internos complementares 

constituiu uma oportunidade única para explorar a interação entre alunos e internos na aprendizagem 

da anatomia.  

 

Objetivos: De acordo com a metodologia TBL, os materiais foram disponibilizados antecipadamente 

para orientar o estudo individual e participação nas atividades de grupo. Durante as atividades de 

grupo, a resolução de questões e casos clínicos com feedback imediato pelos docentes bem como a 

exploração de peças cadavéricas foi realizada com a integração dos internos nos grupos de trabalho 

como agentes facilitadores do processo de aprendizagem.  

 

Métodos: Foram aplicadas metodologias qualitativas para avaliar as perceções dos estudantes 

recolhidas em entrevistas semiestruturadas após a conclusão do módulo.  

 

Resultados O estudo das perceções dos estudantes após o módulo revelou como pontes fortes o 

planeamento das atividades, a qualidade dos materiais disponibilizados, a exemplificação prática dos 

conceitos e a participação dos internos na resolução dos casos clínicos e atividades práticas 

laboratoriais. Como pontos negativos foram referidos a curta duração do módulo, a qualidade do 

material cadavérico bem como a pouca preparação dos internos para o formato do módulo.  

 

Conclusões: Com base na experiência adquirida perspectiva-se a aplicação desta metodologia noutros 

módulos do ensino da Anatomia Humana. 
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P1.8 

Uma experiência de “team-based learning” para aprender metabolismo  
Elisa Cairrão, Ignácio Verde e Isabel Neto  

 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal  

 

 

Introdução: “Team-based learning” (TBL) é uma forma de aprendizagem ativa em pequenos grupos em 

que os estudantes, de uma forma estruturada, desenvolvem um conjunto de atividades que inclui 

trabalho individual, trabalho em grupo, feedback, sendo estimulados a aplicar e a refletir sobre o 

conhecimento adquirido. Esta estratégia pedagógica tem sido associada a melhores resultados na 

aprendizagem relativamente a métodos tradicionais.  

 

Objetivo: Descrever o funcionamento de uma unidade de TBL dedicada à aprendizagem do 

metabolismo por alunos do 2º ano de Medicina.  

 

Métodos: As atividades relacionadas com o módulo de TBL tiveram a duração de 4 semanas. Foram 

inicialmente definidos os objetivos de aprendizagem e disponibilizados na plataforma de e-learning os 

materiais pedagógicos necessários para atingir os objetivos. Fase 1: Seminário de orientação: 

esclarecimento dos objetivos, abordagem de conhecimentos prévios, materiais pedagógicos e 

organização da unidade Fase 2: Trabalho autónomo dos alunos com recurso aos materiais pedagógicos 

disponíveis Fase 3: Teste individual, resolução do teste em grupo (5-6 alunos) e discussão do teste com 

um tutor e todos os alunos (25-30 alunos). Aplicação do conhecimento utilizando casos clínicos.  

 

Resultados: No final deste módulo de TBL a perceção dos tutores é que a forma como as atividades na 

sala de aula foram organizadas durante a fase 3 permitiu um maior dinamismo e envolvimento dos 

estudantes na dinâmica da aula. A utilização de casos clínicos para aplicação dos conhecimentos 

adquiridos estimulou os alunos a, por eles próprios, procurar as respostas às questões que lhes foram 

colocadas.  

 

Conclusões: TBL é uma abordagem pedagógica dinâmica, que envolve os estudantes na sua 

aprendizagem e que pode ser utilizada de forma generalizada no curso de Medicina.  
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P1.9 

Avaliação do efeito da atividade de dissecção na aprendizagem de anatomia  
Sandra Martins*, Nuno Jorge Lamas*, Ana Raquel Lemos, Patrício Costa, Manuel João Costa, Nuno 

Sousa  

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 

ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal  

 

 

Introdução/Objetivo: Autoeficácia anatómica é definida como a autoperceção de capacidades para 

terminar tarefas relacionadas com o currículo anatómico. Este estudo pretende avaliar o efeito da 

disseção na aprendizagem da anatomia.  

 

Métodos: Este estudo realizou-se na ECS. Participaram 136 alunos do 1ºano de Medicina. 10 realizaram 

sessões de disseção anatómica (participantesTeste_PT). Foram avaliadas 5 aulas (3 precedidas de 

sessão), através de um questionário de autoeficácia (respondido pré e pós aula) e de observação de 

aulas. Realizou analise estatística utilizando o T-Test amostras emparelhadas e ANOVA Mista (Inter-

Intra sujeitos) para comparação dos grupos nos diferentes momentos (aula e fase – pré e pós).  

 

Resultados: Verificamos que a perceção da autoeficácia (PAE) pós-aula foi significativamente superior 

à pré-aula (p<0.0001). Nas aulas precedidas de sessão de disseção, os PT apresentaram valores de PAE 

significativamente superiores aos restantes, verificando-se a nível de aula (p<0.0001) e fase (p<0.0001). 

Para o grupo verificamos uma diferença marginalmente significativa (p=0.069). Observámos que nestas 

aulas, os PT demonstravam preparação da aula, partilhando conhecimento e captando a atenção dos 

colegas. Nas aulas que não foram precedidas da disseção os PT apresentaram valores de PAE 

significativamente superiores aos restantes a nível de fase (p=0.017), não se observando a nível de aula 

(p=0.161) nem grupo (p=0.317). Nestas aulas, a interação entre os alunos foi menor, demonstrando 

menor conhecimento e maior dependência dos docentes.  

 

Conclusão: A realização de sessões de disseção contribui para uma melhor PAE. Um aumento da 

amostra dos PT assim com um maior número de sessões permitirão, no futuro, reforçar estes 

resultados. 

 

 

*Estes autores contribuíram de igual forma para a realização deste trabalho. 
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P1.10 

Creación de material ósseo, mediante fabricación aditiva, como complemento y apoyo a la 

docência de la anatomía humana 
M.T. Ugidos Lozano1, F. Blaya Haro1, J.A. Juanes Mendez2 

 
1 Universidad Politécnica de Madrid, Madrid, España 
2 Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

 

 

Background: Generación de estructuras óseas craneales, mediante impresoras 3D, con fines docentes. 

 

Objetivos: El uso prolongado, por parte de los alumnos, de las piezas óseas procedentes de cadáveres 

para el estudio morfológico ha deteriorado estas y hace difícil la apreciación de los relieves anatómicos. 

Por ello pretendemos crear material óseo de calidad para la docencia de la anatomía humana.  

 

Métodos: Digitalizamos el material óseo, mediante un láser escáner de brazo, modelo FaroArm Scan 

Platimun, a través del cual conseguimos una nube de puntos de gran precisión y fiabilidad de las piezas 

óseas a desarrollar. Empleamos la impresora 3D modelo ColiDoTM X3045, de adición de polímeros, 

utilizando materiales plásticos termoestables que tras el proceso de calentamiento-fusión y su 

posterior formación-solidificación, se convirtieron en estructuras rígidas. Manjemos el software 

Geomagic Design X para la reparación de la malla final. Se utilizó el software Cura, para la fabricación 

adictiva.  

 

Resultados: La reconstrucción 3D de los huesos craneales, permitió imprimirlos para valorar su 

morfología en toda su integridad, facilitando la identificación de todos los detalles anatómicos que 

presentan.  

 

Conclusiones: La impresión 3D ha permitido la reproducción fidedigna de piezas óseas a tamaño real, 

solucionando los problemas del mal estado de las mismas y de su disponibilidad en el en las facultades 

de Ciencias de la Salud. 
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P1.11 

Nuevas herramientas tridimensionaes para el aprendizage de la anatomía humana  
Roberto Domingo Tabernero Rico1, Juan Antonio Juanes Méndez2, Alberto Prats Galino3 

 
1 Hospital Virgen Concha. Complejo Asistencial de Zamora. Zamora, España 
2 Grupo VisualMed System. Universidad de Salamanca, Salamanca, España  
3 Laboratorio de neuroanatomía. Facultad de medicina. Universidad de Barcelona, España 

 

 

Background: La comprensión tridimensional de la anatomía es esencial para la formación de los 

estudiantes (1). Hasta el momento las herramientas didácticas empleadas son bidimensionales (atlas). 

Únicamente se conseguían modelos con la utilización de cadáveres para la disección. Con esta idea, se 

diseña una herramienta con modelos 3D creados a partir de imágenes radiológicas. Esto ha sido posible 

gracias al desarrollo tecnológico en el postprocesado de las imágenes radiológicas (2). 

 

Objetivos: Conocer el estado actual de las herramientas 3D. - Demostrar la utilidad de los modelos 

tridimensionales en el aprendizaje de las biociencias, en particular la anatomía.  

 

Métodos: Se realiza una búsqueda bibliográfica en la base de datos MedLine. A continuación se generan 

modelos tridimensionales de la base del cráneo a partir de imágenes radiológicas de tomografía 

computarizada (TC) y resonancia magnética (RM). Este proceso se lleva a cabo en diferentes etapas.  

 

Resultados: Las imágenes tridimensionales cada vez se están implantando más como herramientas 

complementarias en la enseñanza de biociencias. Se generan modelos 3D incluidos en un documento 

PDF en los que se permite la interacción, para su mejor visualización.  

 

Conclusiones: Las imágenes 3D aportan más información que las convencionales. Por ello consideramos 

que estas herramientas resultan útiles para la enseñanza anatómica, acelerando el proceso y 

facilitando las capacidades de entendimiento (3–6). Otra ventaja de estos modelos es la facilidad para 

compartir y transmitir la información con otros usuarios permitiendo que cada usuario pueda modificar 

y ampliar el documento original con el fin de crear una herramienta de enseñanza personalizada. 
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Estudio para fomentar los estilos saludables como herramienta utilizada en la promoción de 

la salud 
Angela Sánchez de San Lorenzo1, Mª Angeles Pérez de la Cruz2 

 
1 Dpto. de Enfermería, Escuela U. de Enfermería, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 
2 Dpto. Anatomía e Histología Humanas, Fac. Medicina, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

 

 

Resumen: Los profesionales, del Grado en Enfermería, pueden mejorar la calidad de vida de sus 

pacientes y usuarios del Sistema Nacional de Salud. El currículum lo incluye como la materia 

denominada Enfermería Comunitaria que contiene 12 ECTS.(créditos europeos).  

 

Objetivos: 1. Adquirir estilos de vida saludables en personas sanas y enfermas. 2. Mejorar la salud 

individual. 3. Mejorar la salud comunitaria.  

 

Metodologia: Después de un análisis crítico de la bibliografía publicada entre 1992-2016, sobre 

Promoción de Salud¨, se busca ver el nuevo reto, que es capacitar a las personas, como entes biológicos 

y sociales, para satisfacer sus necesidades de salud. La Enfermería de acuerdo con la Organización 

Mundial de la Salud (OMS) y la Organización Panamericana de Salud (OPS) desde Atención Primaria de 

Salud (APS) facilitarán la orientación de los servicios dese la APS para favorecer la participación 

comunitaria y social. Trabajaran el desarrollo de habilidades personales sobre auto cuidados y 

facilitarán la construcción de políticas saludables en la comunidad.  

 

Conclusion: Enfermería trabaja en un mundo globalizado. Los factores de riesgo detectados en las 

enfermedades de estilo de vida son objeto de estudio en el programa de Enfermería Comunitaria. ü 

Los problemas del saneamiento ambiental y su influencia en la salud así como el desarrollo de 

habilidades para el fomento de salud-biológica, psicológica y social se hacen un espacio curricular en el 

Grado de Enfermería, a través de la promoción de salud, como estrategia. 
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P2.2 

A Empatia Médica na ótica dos estudantes de Medicina 
Adriana Machado1, Inês Silva1 e Luiz Santiago2 

 
1 Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal 
2 Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal  

 

 

Introdução: Há evidências de que a empatia, apesar de constituir um componente fundamental na 
relação médico-doente, tende a decrescer durante a formação médica. Em Portugal, são escassas as 
publicações de relevo sobre a evolução da empatia nos estudantes de Medicina. Deste modo, o 
presente estudo permitirá uma avaliação global dos níveis de empatia nos alunos de Medicina e da sua 
importância para a formação enquanto futuros médicos, verificando a necessidade de implementar 
programas de educação médica nesse sentido.  
 
Objectivos: Avaliar e comparar os níveis de empatia dos alunos ao longo do Mestrado Integrado em 
Medicina da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, tendo em conta o género e o ano 
que frequentam. 
 
Material e Métodos: Estudo transversal observacional numa amostra representativa do Universo dos 
estudantes do Mestrado Integrado em Medicina da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra durante o ano lectivo 2015/2016. Para uma amostra de 446 alunos, foram sorteadas turmas 
do 1º ao 6º anos, para ser perfeito o número necessário a estudar em cada ano, aplicando-se a escala 
Jefferson de Empatia Médica para alunos de Medicina.  
 
Resultados: Os resultados demonstram que a empatia decresce ao longo do curso de medicina e que 
para o indicador “Tomada de Perspectiva” há um considerável declínio do valor da média de respostas 
no 3º ano, enquanto que, para os indicadores “Compaixão” e “Capacidade de se colocar no lugar do 
paciente” o valor mais baixo da média de respostas corresponde ao 6º ano. Também, os valores da 
média mais elevados verificaram-se no 2º ano para os indicadores “Tomada de Perspectiva” e 
“Capacidade de se colocar no lugar do paciente”. Para o indicador “Compaixão”, o valor mais elevado 
foi para o 4º ano. Há uma diferença relativamente ao género nos níveis de empatia, favorecendo os 
estudantes de medicina do sexo feminino. Nos indicadores “Tomada de Perspectiva” e “Capacidade de 
se colocar no lugar do paciente”, o sexo feminino, globalmente, apresenta valores da média superiores 
aos do sexo masculino. No indicador “Compaixão”, os resultados invertem-se e o sexo masculino 
apresenta valores médios superiores ao sexo feminino.  
 
Discussão e Conclusão: A empatia decresce ao longo do curso de medicina, sendo o 3º e o 6º anos, os 
que a empatia diminui mais. Também existe uma notável diferença relativamente ao género, 
favorecendo os estudantes de medicina do sexo feminino. Concluímos que os estudantes de medicina 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra não dão o devido valor a esta vertente da 
medicina, que é a da empatia médica, devendo agora ser estudado se tal é fruto de características 
próprias ou do ensino. O presente trabalho comprova a necessidade de implementar novos programas 
na educação médica, a fim de combater este declínio da empatia por parte dos estudantes. Sugerimos 
que se realizem mais estudos nesta área, em Portugal e futuramente a aplicação da Escala de Jefferson 
da Empatia novamente na FMUC, a fim de notar se os valores da empatia aumentam ou diminuem em 
relação ao ano letivo 2015/2016.  
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P2.3 

Gender and personality effect on empathy development trajectory: a four-wave longitudinal 

study  
Alexandra Ferreira-Valente1, Manuel João Costa2, Patrício Costa2 

 
1 Universidade Portucalense, Porto, Portugal 
2 Escola de Medicina da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: Empathy is a core component of doctors’ professional competence. Previous research on 

empathy development in medical students suggests that: empathy declines or maintains stable during 

medical training; is higher in female students; and is associated with openness to experience and 

agreeableness.  

 

Aims: This study aims at assessing the effect of gender and personality on empathy development during 

medical school at four time points (admission, end of pre-clinical phase, beginning of clinical training, 

and end of medical degree).  

 

Methods: Three cohorts of students attending one Portuguese medical school completed the 

Portuguese JSE-S and the Portuguese NEO-FFI. Complete data set was available for 112 students. Data 

were analyzed with latent growth modelling, conditioned by gender and personality.  

 

Results and Conclusions: Female students’ empathy was higher only at admission and at the end of 

medical degree. Empathy maintained stable over time. Empathy development was affected by gender, 

with male students reporting lower empathy at admission, greater rate of change during the pre-clinical 

phase, and lower acceleration (presenting a decline in empathy from the third to the forth assessment). 

Openness and agreeableness were positively associated with empathy at admission, but not with 

empathy rate of change and acceleration. Medical schools should implement differentiated strategies 

to enhance empathy in male and female students, targeting males in particular. 
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P2.4 

What do empathy measures with Davis’s Interpersonal Reactivity Index (IRI) and the 

Jefferson Scale of Empathy (Student version) have in common? Results from an international 

study  
Patrício Costa1,2, Marco Carvalho-Filho3, Marcelo Schweller3, Pia Thiemann4, Ana Salgueira1,2, John 

Benson4, Manuel João Costa1,2, Thelma Quince4 

 
1 Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 
2 ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 
3 Faculty of Medical Sciences, State University of Campinas (Unicamp), Campinas, Brazil 
4 Primary Care Unit, Department of Public Health and Primary Care, University of Cambridge, UK 

 

 

Background and Objectives: The authors sought to examine the underlying constructs of two of the 

most widely used self-report instruments: Davis’s Interpersonal Reactivity Index (IRI) and the Jefferson 

Scale of Empathy (Student version) JSE-S, and the distinctions and associations between these 

instruments.  

 

Methodology: Between 2007 and 2014, the IRI and JSE-S were administered in three separate studies 

in five countries, (Brazil, Ireland, New Zealand, Portugal and the United Kingdom). Data from 3069 

undergraduate medical students were collected. Exploratory factor analyses, correlation analyses and 

multiple linear regression analyses were performed.  

 

Results: EFA yielded identical results in each country, confirming the subscale structures of each 

instrument. Results of correlation analyses indicated significant but weak correlations (r=.313) between 

the total IRI and JSE-S scores. All inter-correlations of IRI and JSE-S subscale scores were statistically 

significant but also weak (range r=-.040 - r=.306). The IRI subscales explained between 8.9% and 15.3% 

of variance for JSE-S subscales and 19.4% for JSE-S total score.  

 

Conclusions: The IRI and JSE-S are only weakly related, suggesting that they may measure different 

constructs. There is a need for more studies using both instruments, involving students at different 

stages in their medical education, and for more longitudinal and qualitative studies in order to 

understand the practical implications of this distinction. 
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P2.5 

Avaliação da equivalência de duas traduções da Escala Jefferson de Empatia para Estudantes 

(JSE-S): a adaptação para Portugal e a versão de consenso Brasil-Portugal  
Rafael de Vasconcelos1, M.ª Alexandra Ferreira-Valente2, Manuel João Costa2, Patrício Costa2, 

 
1 Escola de Medicina da Universidade do Minho, Braga, Portugal 
2 Instituto de Investigação em Ciências da Vida e Saúde (ICVS), Escola de Medicina da Universidade do 

Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: A empatia é uma característica-chave do profissionalismo médico, associada a melhores 

resultados para os doentes. A Escala Jefferson de Empatia é um instrumento internacionalmente 

utilizado para medir o componente cognitivo da empatia em estudantes de medicina (JSE-S). Perante 

a existência de traduções independentes da escala para Portugal e Brasil, desenvolveu-se 

recentemente uma versão de consenso Brasil-Portugal: JSE-S-BRPT.  

 

Objetivos: O projeto pretendeu avaliar a equivalência psicométrica entre a JSE-S-BRPT e a adaptação 

portuguesa (JSE-spv).  

 

Métodos: As duas versões foram administradas alternadamente a 277 estudantes de uma escola 

médica portuguesa (taxa de resposta 71%). A análise incluiu: sensibilidade dos itens, consistência 

interna, fiabilidade de construto, validades convergente e discriminante e análise fatorial confirmatória 

(AFC).  

 

Resultados: A sensibilidade dos itens mostrou-se superior na versão de consenso, enquanto a 

consistência interna, as validades convergente e discriminante e a fiabilidade do construto foram 

comparáveis em ambas as traduções. A AFC das duas adaptações revelou ajustamentos aceitáveis ao 

modelo de três fatores da escala original, após modificações. Contudo, os pesos fatoriais foram 

consideravelmente inferiores na JSE-SBRPT.  

 

Conclusões: As propriedades psicométricas das duas escalas foram comparáveis. No entanto, os níveis 

de saturação inferiores da JSE-S-BRPT sugerem a necessidade de uma revisão do conteúdo dos itens 

para permitir a sua utilização em estudos multiculturais. 
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P2.6 

Self-Regulated Learning in Postgraduate Clinical Communication Skills Training  
Joana S. Monteiro1,2; Manuel J. Costa2,3  

 
1 USF Odisseia, Maia, Portugal 
2 Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Health Sciences, University of Minho, 

Braga, Portugal 
3 3B PT Government Associate Laboratory, Braga, Guimarães, Portugal  

 

 

Background: Self-regulated learning is a multidimensional process involving individual use of strategies 

and feedback to accomplish specific goals. Research has highlighted differences in key self-regulation 

processes between high- and low-achievers. The microanalytic protocol is being studied in medical 

education and is believed to offer potential for improving academic and clinical performance.  

 

Objectives: To evaluate the self-regulated learning processes of family medicine residents as they 

complete a clinical communication skills task.  

 

Methods: We intend to apply a self-regulated learning microanalysis protocol to family medicine 

residents in the north of Portugal in different stages of their formation during a communication skills 

task in a simulated clinical consultation. Descriptive statistics as well as regression models will be used 

to examine relationship between the self-regulated learning processes and several outcomes 

(performance, self-assessment of skills, among others).  

 

Results: We expect to elucidate differences in metacognition in high and low performer residents, as 

well as in well and poorly calibrated residents in their communication skills self-assessment.  

 

Conclusions: We intend to reinforce the applicability of self-regulated learning microanalysis 

assessment in medical education, specifically in the field of communication skills training. 
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P2.7 

Avaliação do impacto de um curso de comunicação em consulta para internos de Medicina 

Geral e Familiar quanto à autoconfiança em competências de comunicação.  
Rita Maciel-Barbosa1,2, Vanessa Pais2, Manuel João Costa3 

 
1 ARS Norte, I.P., Portugal 
2 Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal 
3 Escola de Ciências da Saúde - Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

BACKGROUND A prestação de cuidados centrados na pessoa é uma competência nuclear do médico de 

família que prevê a construção de uma relação médico-utente empática, sendo a comunicação clínica 

eficaz a base deste processo único. Realça-se a importância do desenvolvimento contínuo de 

competências de comunicação (CC).  

 

Objetivos: Foi estudado o impacto de um curso de comunicação em consulta destinado a internos de 

Medicina Geral e Familiar sobre o grau de autoconfiança nas suas CC e a associação entre a atitude dos 

internos face à empatia e a autoeficácia por eles percecionada.  

 

Métodos: Realizou-se um estudo de caso transversal, envolvendo internos do 1º ano da especialidade 

que frequentaram, entre 2012 e 2015, o curso de natureza obrigatória Comunicação em Consulta de 

Cuidados de Saúde Primários, com 18 horas de duração. Foram aplicadas as escalas de avaliação de 

autoconfiança em competências de comunicação e a escala de empatia para médicos. Determinou-se 

a variação do grau de autoconfiança durante o curso e a correlação entre este e o nível de empatia 

avaliado no momento inicial.  

 

Resultados: Entre os 635 médicos que participaram o grau de autoconfiança em CC aumentou 

significativamente em 2,7 pontos. No início, a correlação entre o score total de empatia e o grau de 

autoconfiança era de R2=0,07, sugerindo que uma atitude face à empatia mais elevada está relacionada 

com a perceção de uma maior eficácia em comunicar com o utente.  

 

Conclusões: A frequência deste curso teve um efeito positivo sobre a autoconfiança percecionada pelos 

formandos quanto às CC. Relativamente à empatia, observa-se uma correlação positiva embora de 

fraca intensidade. São necessários estudos complementares para atestar a relação entre a perceção e 

competência real demonstrada. 
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P2.8 

Competências de comunicação e experiência de afetos em estudantes das tecnologias da 

saúde  
Ana Reis, Artemisa R. Dores, Ana Salgado, Helena Martins, Zita Sousa, Andreia Magalhães 

 

Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto, Porto, Portugal 

 

 

Background: A importância da comunicação enquanto competência clínica no contexto das profissões 

de saúde tem recebido crescente reconhecimento. A qualidade da comunicação com o cliente/utente 

pode influenciar as dimensões relacionadas com resultados clínicos e com a satisfação dos 

clientes/utentes. As competências de comunicação podem ser ensinadas, praticadas e desenvolvidas, 

a fim de melhorar a (futura) prática profissional.  

Este estudo tem por objetivo analisar as associações entre as competências de comunicação e a 

experiência de afetos (positivos e negativos) em estudantes do Ensino Superior das tecnologias da 

saúde, considerando também o efeito do género.  

 

Método: Este estudo incluiu 404 estudantes do Ensino Superior dos 1º e 3º anos, de diferentes 

licenciaturas (e.g., Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Terapia da Fala), que aceitaram participar e 

deram o seu consentimento informado. A idade média foi de 19.29 anos (DP=2.62, intervalo 17-34 

anos). Os estudantes responderam on-line, preenchendo a CSAS – Communication Skills Assessment 

Scale (versão portuguesa de Loureiro, Severo & Ferreira, 2015), a PANAS – Positive and Negative Affect 

Schedule (versão portuguesa de Galinha & Ribeiro, 2005) e um questionário sociodemográfico.  

 

Resultados: Esperam-se diferenças de género em relação à comunicação e existência de uma 

correlação positiva entre comunicação e afetos. Os resultados são discutidos no contexto do perfil de 

competências associado aos diferentes programas e implicações para a prática profissional.  

 

Discussão: Um maior conhecimento sobre a relação entre competências de comunicação e a 

experiência de afetos pode ajudar a compreender melhor o desenvolvimento das competências 

comunicacionais ao longo dos programas de formação em tecnologias de saúde. Futuros estudos 

longitudinais são relevantes para uma melhor compreensão da temática apresentada.  
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P2.9 

The e-SEGUE, a new assessment tool for patient-practitioner-computer communication. 
Dilermando Sobral, Margarida Figueiredo-Braga 

 

Medical Psychology Unit, Clinical Neurosciences and Mental Health Department, Faculty of Medicine, 

University of Porto, Porto, Portugal 

 

 
Background: In the last decades, Electronic Health Records (EHR) are being increasingly used in 
healthcare organizations. The presence of a third actor in the consulting room, the computer, drifting 
the patient-physician encounter to a patient-physician-computer relationship, has potentially 
threatened the traditional therapeutic link between patient and physician. There are several guidelines 
on communication skills that should be followed by physicians during the medical encounter but none 
of them taking into account the effects of EHR use in physician’s interaction with patients, as they all 
have been developed prior to the introduction of EHR into practice. But recently, a new assessment 
tool, the e-SEGUE, integrating computer-related communication skills in the existing SEGUE 
communication assessment framework, has been developed and validated by Assis-Hassid et al. It 
includes 23 patient-doctor-computer communication-related behaviors for assessment of 
communication skills in a computerized setting.  
 
Objectives: This study aims to adapt and validate a Portuguese version of the e-SEGUE.  
 
Methods: Using the same methodology of the original e-SEGUE, a similar study was performed in 
Portugal. The cross-cultural adaptation process consisted of translations performed by two 
independent evaluators, a critical evaluation of the two versions, and the development of a final 
version, for which also contributed, with their comments, the participants of a pilot study. Data were 
collected through paper-based questionnaires (to medical students), and a Google form sent by email 
to all other respondents.  
 
Results: We included 535 participants in the study, among medical students and health professionals. 
They all rated the relevance of each of the behaviors of the e-SEGUE, regarding its importance for 
establishing an effective physician-patient communication while using the computer. We divided the 
entire sample into two subgroups: an ‘expert’ panel (teachers and postgraduate students) and a ‘non-
expert’ panel (medical students, family physicians and nurse practitioners). The Cronbach’s alpha 
coefficient was 0.82 for the entire sample group (0.84 for the ‘expert’ panel and 0.82 for the ‘non-
expert’ panel). Only two items were rated under 50% of agreement (“Read back what you have written” 
and “Verify patient’s literacy, primary language, and visual acuity to optimize computer use”). 
Nevertheless, the authors suggest that these two items should be maintained, as in the original version: 
reading back what was written helps to verify information provided by the patient, and verifying patient 
literacy is extremely important while using the computer for patient education. Differences in ratings 
between the two subgroups of participants were found. Medical students reported a higher level of 
agreement in the item “Read back what you have written” than the total sample. The Communication 
skills experts reported similar concordance rates than the family physicians.  
 
Conclusions : The e-SEGUE seems to be an extremely useful, valid and reliable tool for assessing, 
training and enhancing patient-doctor communication in a computerized setting. We aim to further 
complete this study with an evaluation of the patients’ perspective and satisfaction regarding these 
behaviors.  
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P3.1 

Os múltiplos papéis do professor de medicina: valorização por estudantes de diferentes 

etapas do curso 
Renata Matioli Covre1, Luiz Ernesto de Almeida Troncon2, Jayter Silva Paula3, Moisés Moura de Lucena1, 

Carlos Eli Piccinato4, Maria Paula Panúncio-Pinto5, Maria de Lourdes Veronese Rodrigues3  

 
1 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP), São Paulo, Brasil  
2 Departamento de Clínica Médica da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 
3 Departamento de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço da FMRP-USP, 

São Paulo, Brasil  
4 Departamento de Cirurgia e Anatomia da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 
5 Departamento de Neurociências e Ciências do Comportamento da FMRP-USP, São Paulo, Brasil  

 

 

Backgound: O conceito atual de professor engloba características diferentes das valorizadas no 

passado. Porém, é incerto se este novo conceito está disseminado entre estudantes de Medicina.  

 

Objetivos: Verificar como estudantes de Medicina de diferentes etapas do curso valorizam os diversos 

papéis desempenhados por seus professores.  

 

Método: Oitenta e seis estudantes do primeiro ano e 93 do quarto ano do Curso de Medicina 

responderam a um questionário estruturado sobre a importância de 13 papéis do professor. As 

respostas foram registradas em escala Likert de 5 pontos (1-“sem importância”; 5-“muito importante”). 

As diferenças entre as respostas dos dois grupos foram analisadas pelo teste de Mann-Whitney.  

 

Resultados: Os estudantes do primeiro ano atribuíram escores superiores a 4,0 a 6/13 papéis e os do 

quarto ano a 11/13 papéis. Os estudantes do quarto ano atribuíram escores significativamente maiores 

aos atribuídos pelo primeiro ano a seis papéis: tutor/assessor (p=0,0001); modelo de atitudes e valores 

(p=0,0035); administrador institucional (p=0,0043); produtor de material didático (p=0,0066); captador 

de recursos materiais para a instituição (p=0,0198); planejador de cursos/currículos (p=0,029).  

 

Conclusões: A multiplicidade dos papéis do professor é reconhecida pelos estudantes de Medicina, que 

atribuem maior importância a maior número de papéis a medida que progridem no curso. Estas 

informações devem ser levadas em conta no planejamento dos programas de desenvolvimento 

docente. 
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Percepção dos médicos residentes em cirurgia sobre a importância dos diferentes papéis 

exercidos por seus professores  
Carlos Eli Piccinato1, Renata Matioli Covre2, Maria de Lourdes Veronese Rodrigues3, Luiz Ernesto de 

Almeida Troncon4 

 
1 Departamento de Cirurgia e Anatomia da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 
2 Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-USP), São Paulo, Brasil  
3 Departamento de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço da FMRP-USP, 

São Paulo, Brasil  
4 Departamento de Clínica Médica da FMRP-USP, São Paulo, Brasil 

 

 

Background: O professor do ensino superior deve estar preparado para exercer diferentes papéis, mas 

é pouco conhecida a percepção que profissionais em formação pós-graduada têm da importância de 

cada um destes papéis.  

 

Objetivos: Investigar a percepção de médicos residentes em Cirurgia sobre a importância dos diferentes 

papéis exercidos por seus professores.  

 

Métodos: Cinquenta e quatro médicos residentes em Cirurgia responderam a questionário estruturado 

para avaliar (escala Likert de 5 pontos) o grau de importância atribuída a 13 papéis do professor: 

administrador institucional; avaliador de alunos; avaliador de cursos; captador de recursos materiais; 

gerador de novos conhecimentos; membro ativo da estrutura universitária; modelo de atitudes e 

valores; planejador de currículos; produtor de material didático; profissional habilidoso e competente; 

provedor de informações na prática médica; provedor de informações em aulas formais; 

tutor/assessor.  

 

Resultados: Todos os 13 papéis foram considerados importantes pelos participantes (médias - x>3.88). 

Os três papéis mais valorizados foram: provedor de informações na prática médica (x=4,77), 

profissional competente (x=4,72) e gerador de novos conhecimentos (x=4,47).  

 

Conclusões: Médicos residentes em Cirurgia reconhecem a importância de todos os diferentes papéis 

do professor, valorizando não só aqueles relativos às habilidades técnicas e à transmissão de 

conhecimentos, mas também o de geração de novos conhecimentos por meio da investigação 

científica. 
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Motivações dos estudantes do 1° ano do curso de Medicina da Universidade do Minho 

relativamente à participação em sessões extra-curriculares de dissecção anatómica em 

cadáveres humanos  
Nuno Jorge Lamas, Sandra Martins, Ana Raquel Lemos, Patrício Costa, Manuel João Costa, Nuno Sousa  

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS), School of Medicine, University of Minho, Braga, 

Portugal 

ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal  

 

 

Introdução: As dissecções anatómicas de cadáveres humanos têm constituído uma ferramenta de 

aprendizagem fundamental ao longo da história do ensino médico. Neste trabalho pretendeu-se 

perceber quais os principais motivos que levam à participação dos alunos do primeiro ano do curso de 

Medicina da Escola de Medicina da Universidade do Minho (EMUM) em sessões extra-curriculares de 

dissecção anatómica em cadáveres humanos. 

 

Métodos: Paralelamente à abertura das inscrições para a primeira sessão anual extra-curricular de 

dissecção anatómica no âmbito da aquisição de conhecimentos em Anatomia, foi realizado um estudo 

exploratório, com utilização de questionário anónimo com duas questões relativas à motivação dos 

estudantes para participar nestas sessões opcionais. Os 137 estudantes do primeiro ano foram 

convidados a responder ao questionário.  

 

Resultados: Cerca de 60% dos estudantes (83/137) manifestaram interesse na primeira sessão de 

dissecção. Vinte estudantes responderam ao questionário relativo à motivação para a participação nas 

sessões, tendo o grau de motivação (escala 0-10, sendo 10 o grau mais elevado) sido classificado como 

8 (25% dos estudantes), 9 (25%) ou 10 (50%). Relativamente à questão aberta sobre motivos que os 

levam a participar na actividade, os três principais identificados foram a curiosidade em relação à 

dissecção anatómica [11 estudantes (55%)]; a vontade de melhorar os conhecimentos anatómicos [10 

(50%)] e a estimulação do interesse pela Anatomia [4 (20%)]. 

 

Conclusão: Curiosidade e vontade de conhecer mais sobre a Anatomia humana parecem ser os 

principais motivos que levam à participação dos estudantes do primeiro ano da EMUM em sessões de 

dissecção anatómica. 
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Preference orientations of undergraduate medical students for electives: an exploratory 

study in one medical school  
Marta Sousa, Fátima Baltazar, Manuel João Costa, Filipa Pinto-Ribeiro  

 

Escola de Medicina, Campus de Gualtar, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: The importance of electives in undergraduate medical training is unquestionable as 

elective experiences may influence future career choices and goals. In Portugal, Medical schools only 

recently introduced compulsory electives in their curriculum and very little is known about student’s 

preference orientations.  

 

Objectives: This study aimed at characterizing the choices of five cohorts from Minho undergraduate 

medical students for the 4 electives in the curriculum, in years 1 (Y1), 2 (Y2), 4 (Y4) and 6 (Y6), with 

special emphasis on student preference orientations for research activities and differences between 

genders.  

 

Results: The majority of medical students opted for clinical electives in detriment of research and social 

electives. However if unable to choose a clinical setting, a greater number of male students selected a 

research/laboratory environment while their female counterparts preferred social settings. 

Interestingly, male students engaged earlier in research electives (Y1/Y2) when compared to female 

students (Y4). About two thirds of the students underwent at least one research elective during their 

degree. Female students are more prone to remain in the same institution when compared to male 

students.  

 

Conclusions: Female student unlikeliness to engage in research at the undergraduate level strongly 

mirrors gender inequity in medical research at the post-graduate level. 
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O Uso do Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r) como Ferramenta de Triagem para 

Estudantes de Medicina em Risco.  
Luciana Scapin Teixeira, Leandro Silva Almeida 

 

Instituto de Educação da Universidade do Minho, Braga, Portugal 

 

 

Background: As vivências acadêmicas no primeiro ano do curso de Medicina são determinantes para o 

sucesso subsequente dos estudantes. Mais da metade dos estudantes de medicina apresentam 

dificuldades pessoais e/ou acadêmicas, com aumento da prevalência de psicopatologias, segundo 

estudos. Assim, a dificuldade em identificar os estudantes em risco e apoiá-los adequadamente torna-

se um imperativo.  

 

Objetivos: Identificar e classificar os problemas apresentados pelos estudantes visando atuar na 

melhoria da adaptação à vida acadêmica e organizar formas de apoio para aqueles considerados em 

situação de risco.  

 

Métodos: Utilizamos a versão reduzida do Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r), adaptado e 

validado, com as cinco dimensões: pessoal, interpessoal, carreira, estudo e institucional. A amostra foi 

constituída pelos estudantes dos três primeiros semestres do curso de Medicina (n= 135). Esta pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa.  

 

Resultados: Os estudantes mostraram um elevado nível de satisfação em relação ao curso escolhido, à 

instituição e às relações interpessoais. Na dimensão estudo, preocupa o fato de que apenas 30% 

relataram não possuir dificuldades na administração do tempo e em manter em dia as tarefas 

escolares. Quanto aos aspectos emocionais, foram altos os percentuais referentes a sentimentos de 

angústia e variações de humor (30 a 35%). Cansaço, sonolência durante o dia e ansiedade, 

apresentaram percentuais elevados (42 a 45%).  

 

Conclusões: A aplicação do QVA-r demonstrou ser efetivo como instrumento de triagem e identificação 

de risco para estudantes do curso de Medicina, possibilitando a estratificação de dimensões específicas 

e, portanto, facilitando uma possível intervenção. 
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P3.6 

Desempenho académico dos estudantes do contingente de licenciados admitidos no curso 

de Medicina  
Raquel Plácido e Isabel Neto  

 

Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal  

 

 

Background: Em Portugal, 15% dos estudantes admitidos no curso de medicina entram por um 

concurso especial para estudantes com uma licenciatura prévia. Para a sua selecção, na FCS-UBI, até 

2010, e entre outros critérios, foi usado um teste de conhecimentos (TC) em biologia, física, química e 

matemática mas, desde 2011, o TC foi substituído por um teste de aptidões cognitivas (TAC), utilizado 

noutros países com fins idênticos.  

 

Objetivo: Comparar o desempenho académico no 1º ano dos estudantes licenciados selecionados pelos 

dois métodos (TC e TAC) e destes com os estudantes que entram no curso de medicina através do 

concurso nacional de acesso.  

 

Métodos: Foram analisados os dados de 7 coortes (N=1089) de estudantes do 1º ano do curso de 

Medicina da FCS-UBI que ingressaram pelo contingente de licenciados e pelo concurso nacional de 

acesso. Foram recolhidos os resultados do teste de conhecimentos (2007-2010) e do teste de aptidões 

cognitivas (2011-2014) bem como as médias obtidas pelos estudantes no 1º ano do curso. Foram feitos 

testes de correlação de Pearson, t de Student e ANOVA.  

 

Resultados: Os alunos que entram no curso de medicina pelo contingente dos licenciados apresentam 

melhor desempenho académico no 1º ano do que os que entram pelo concurso nacional de acesso. 

Relativamente aos primeiros, verifica-se que não existe correlação entre as notas dos testes de seleção 

(TC e TAC) e a média das notas do 1º ano do curso. No entanto, os alunos selecionados através do teste 

de conhecimentos apresentam melhor desempenho académico no 1º ano que os alunos selecionados 

pelo teste de aptidões cognitivas.  

 

Conclusões: Os alunos licenciados selecionados pelo teste de conhecimentos revelam melhor aptidão 

para a aquisição de conhecimentos a que é dada maior ênfase no 1º ano do curos de medicina. É 

necessário verificar se, em áreas curriculares onde seja necessário a demonstração de outras 

competências, este padrão se mantém.  

 

 

  



 

- 68 - 

 

Comunicações formato Poster – Sessão P3 | Estudantes e Professores. 

Profissionais de Saúde. 

 

 

P3.7 

Estamos a prevenir o consumo de tabaco nos estudantes de Medicina? –estudo transversal 

comparativo.  
Rosa Margarida Soares1 e Sofia Ravara1,2,3  

 
1 Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal  
2 Centro Hospitalar da Cova da Beira, Covilhã, Portugal; 
3 Centro de Investigação em Saúde Pública, ENSP, Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, Portugal 

 

 

Background: O programa nacional de controlo de tabagismo considera prioritários a redução do 

tabagismo entre os médicos e a implementação da Educação Médica em tabagismo.  

 

Objetivos: Avaliar e comparar o comportamento tabágico dos estudantes de medicina dos primeiros 

(1º/2º) e últimos anos (5º/6º) nos anos de 2012 e 2016.  

 

Métodos: Estudo transversal baseado num questionário de autopreenchimento aplicado em contexto 

de tutoria em 2012 e 2016, na FCS, UBI. Foi realizada uma análise descritiva e inferencial e regressão 

logística.  

 

Resultados: Taxa de resposta: 66.7% (2012); 81% (2016). Participantes: 2012: 365 (211/1º+2º); 72.9% 

raparigas; idade média de 21.3 ±2.8; 2016: 460 (277/1º+2º) 71.7% raparigas; idade média de 21.7 ±3.3. 

A prevalência de fumadores foi: 2012: 28.1% nos rapazes e 20.0% nas raparigas, p = 0.019; 23.5 % nos 

mais novos, 20.1 % nos mais velhos; fumadores diários (FD) respectivamente 9% e 4.5%, p<0.05. 2016: 

36.5% nos rapazes e 16.2% nas raparigas, p<0.001; 21.6 % nos estudantes mais novos, 22.5 % nos 

estudantes mais velhos; FD respectivamente 6.2 e 6.6%. Em 2016, os estudantes reportaram elevada 

experimentação de múltiplos produtos de tabaco, incluindo cigarros electrónicos.  

 

Conclusões: Ao longo do período 2012-16, a prevalência de tabagismo diminuiu significativamente 

entre as raparigas e aumentou significativamente entre os rapazes, sendo mais frequente o consumo 

ocasional e elevada a experimentação de múltiplos produtos de tabaco. Não há diferenças significativas 

entre o consumo dos alunos dos primeiros e últimos anos. Tais tendências sugerem que a frequência 

do Mestrado de Medicina não promove a cessação tabágica dos estudantes, nem a prevenção deste 

comportamento entre os jovens médicos. 
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P3.8 

Caracterização perceções, atitudes e comportamentos dos profissionais de saúde face aos 

alimentos transgénicos: desenho de estudo 
Isabella Ribeiro de Figueiredo Vieira, Elisabete Pinto, Margarida Silva 

 

Universidade Católica Portuguesa, CBQF - Centro de Biotecnologia e Química Fina – Laboratório 

Associado, Escola Superior de Biotecnologia, Porto, Portugal 

 

 

Introdução: O projeto “Quando a engenharia genética chega ao prato: Perceções, preocupações e 

atittudes dos profissionais de saúde face aos alimentos geneticamente modificados (AGM)” foi 

desenhado para se conhecer o posicionamento de médicos e nutricionistas portugueses face a este 

alimentos.  

 

Objetivos: Descrever a metodologia usada para conhecer o posicionamento de profissionais de saúde 

portugueses face aos AGM.  

 

Métodos: Pesquisas na base de dados Web of Science devolveram documentos que esclareceram os 

contornos da controvérsia científica e social atual nesta área, nomeadamente questionários (Q) 

realizados em outros países. Preparou-se um Q semi-estruturado para auto-aplicação, contendo 

informação sobre: opinião pessoal; atitudes na esfera privada; presença dos AGM na prática 

profissional; atitudes na esfera profissional; competência e informação sobre AGM; conhecimento 

especializado; necessidades formativas; caracterização sócio-demográfica. O Q foi colocado online 

recorrendo ao ambiente Limesurvey, tendo sido sujeito a pré-teste em 24 profissionais (48% médicos). 

Foi depois melhorado e divulgado através das redes sociais e das Associações profissionais visadas.  

 

Resultados: Após finalização da recolha de dados, dispomos de cerca de 500 respostas válidas, que 

serão analisados em breve.  

 

Conclusões: O Q criado atingiu uma boa adesão junto de médicos e de nutricionistas. Conseguiremos 

descrever a opinião destes profissionais, bem como realçar as necessidades formativas na área. 
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P3.9 

Caraterização da opinião médica relativamente aos alimentos geneticamente modificados 
Isabella Ribeiro de Figueiredo Vieira, Elisabete Pinto, Margarida Silva 

 

Universidade Católica Portuguesa, CBQF - Centro de Biotecnologia e Química Fina – Laboratório 

Associado, Escola Superior de Biotecnologia, Porto, Portugal 

 

 

Introdução: Em Portugal circulam alimentos geneticamente modificados (AGM, ou transgénicos), por 

exemplo em óleo de soja e em farinha de milho. Sendo legais presume-se inocuidade, embora exista 

informação contraditória. É provável que os médicos já tenham refletido sobre o tema mas 

desconhece-se o seu posicionamento.  

 

Objetivos: Pretende-se caracterizar as opiniões dos médicos face aos alimentos transgénicos.  

 

Métodos: Um questionário semi-estruturado online foi divulgado em 2016 pela classe médica através 

de múltiplos canais. As opiniões foram caracterizadas através de 12 questões do tipo Likert de 5 pontos. 

Os resultados foram analisados via SPSS.  

 

Resultados: Foram inquiridos 278 médicos, 54,9% dos quais do sexo masculino. A maioria dos 

participantes (71,3%) concorda que a engenharia genética pode ser utilizada na produção de alimentos 

que trazem benefícios para a humanidade. Contudo, 69,3% concorda que o consumo de AGM pode 

implicar problemas para a saúde. A maioria (96,0%) discorda que as normas atuais sejam suficientes 

para proteger as pessoas de eventuais riscos dos AGM para a saúde. Da mesma forma, 69,0% discorda 

que o consumo seja, na prática, equivalente ao consumo de alimentos não transgénicos. Globalmente 

as mulheres manifestaram uma opinião menos favorável face aos AGM, não sendo percetíveis 

diferenças em relação à distribuição etária.  

 

Conclusões: Os resultados evidenciam que os médicos sentem reservas sobre os reais impactos dos 

alimentos transgénicos na saúde. 
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P4.1 

Diferentes modelos de evaluación en la licenciatura y grado de odontología en la Universidad 

de Salamanca  
Mª Angeles Pérez de la Cruz1,Angela Sánchez de San Lorenzo2 

 
1 Dpto. Anatomía e Histología Humanas, Fac. Medicina, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 
2 Dpto de Enfermería, Escuela U. de Enfermería; Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

 

 

Objetivos: 1.- Estudiar las diferentes modalidades de evaluación en la materia de Histología Humana 

en la Licenciatura y Grado de Odontología, según las competencias y conocimientos adquiridos por los 

futuros odontólogos. 2.- Analizar las evaluaciones que los estudiantes han obtenido en cursos de 

Licenciatura y de Grado de Odontología en la Universidad de Salamanca.  

 

Mètodos: Existen diferentes modalidades de evaluaciones posibles en el Grado de Odontología. Se 

analizarán estas modalidades en la Licenciatura y en el Grado la materia de Histología Humana. Esta 

materia no solamente es teórica, sino que tiene también un gran componente práctico y que hay que 

evaluar. La Licenciatura de Odontología contenía una asignatura Anatomía e Histología Bucodental 

Humanas (6 Créditos) comprendiendo conocimientos de Anatomía e Histología, en cambio el Grado de 

Odontología contiene solamente una asignatura referente a Histología denominada Histología Humana 

y Dental con 4 ECTS (créditos europeos) de los cuales 3 son créditos teóricos y 1 es práctico. A la hora 

de evaluar esta materia hay que tener en cuenta estos criterios que se analizarán con más detalle en 

los resultados. Mediante un estudio estadístico empleando el programa Excel se analizarán las 

calificaciones obtenidas por los estudiantes tanto en la Licenciatura como en el Grado de Odontología.  

 

Resultados: En la Licenciatura de Odontología la asignatura Anatomía e Histología Bucodental Humanas 

recoge contenidos de Anatomía y de Histología. La calificación se realizaba de forma conjunta, pero 

debido a que la carga lectiva era menor en Histología la calificación final en esta asignatura 

representaba solamente el 30% de la calificación final. El examen que se realizaba era tipo test de 30 

preguntas, con 4 posibles respuestas y una sola verdadera. Los alumnos realizaban un cuaderno de 

prácticas que era corregido para subir o mejorar la calificación obtenida en el examen. Según la 

Normativa de Educación las Licenciaturas se transformaron en Grados y así surgió el Grado de 

Odontología que contiene una única materia de Histología con la denominación de Histología Humana 

y Dental de 4 ECTS (Créditos europeos), de los cuales 3 son Créditos Teóricos y 1 Práctico. Esta materia 

contiene Histología General, Histología Especial e Histología Bucodental. El sistema de evaluación 

consiste en un examen tipo test que contiene 60 preguntas del temario teórico y 20 preguntas del 

temario práctico, con 4 respuestas posibles y solamente una verdadera. Esta nota tiene una 

ponderación del 80% de la nota final. El estudiante en las clases prácticas elabora un cuaderno de 

prácticas en el que plasma las células y tejidos que observa El mismo en el microscopio óptico 

(previamente son explicadas por el Profesor) representando esta nota el 10% de la nota final. Y el 

restante 10% se obtiene de la corrección de unas láminas de Histología de dibujos de microfotografías 

de microscopia electrónica que hará el estudiante con ayuda del ordenador, siempre bajo la supervisión 

del Profesor. Se analizarán primero las calificaciones obtenidas por los alumnos en la Licenciatura. Las 

notas medias que obtuvieron en la Primera Convocatoria los alumnos en 4 Cursos Académicos (2000-
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01, 2002-03, 2004-05y 2006-07) fueron las siguientes: 3% Matrícula de Honor, 4 % Sobresaliente, 20% 

Notable, 48 % Aprobado, 15% Suspenso y 10% No Presentado. Se puede observar que hubo un alto 

índice de estudiantes que no se presentaron y que la nota más destacada fue el Aprobado. En la 

Segunda Convocatoria las notas obtenidas fueron: 0% Matrícula de Honor, 2% Sobresaliente, 8 % 

Notable, 37% Aprobado, 35% Suspenso, 18% No Presentado. Se desprende que el mayor porcentaje 

está en el número de Aprobados y que las Matrículas de Honor son más abundantes en la Primera 

Convocatoria. Respecto a las notas obtenidas por los estudiantes en el Grado de Odontología se 

analizaron cuatro cursos Académicos (2008-09, 2010-11, 2012-13 y 2014-15) y los resultados obtenidos 

en la Primera Convocatoria fueron: 2% Matricula Honor, 5% Sobresaliente, 33% Notable, 30% 

Aprobado, 12 % Suspenso, 18% No Presentado. En la Segunda Convocatoria las notas que obtuvieron 

fueron las siguientes: 0 % Matricula Honor, 3 % Sobresaliente, 9 % Notable, 34% Aprobado, 27% 

Suspenso, 27 % No Presentado. El número de estudiantes suspensos o que no se presentaron es 

superior al de la primera convocatoria. Las mejores notas se adquirieron en la Primera Convocatoria no 

existiendo ninguna Matrícula de Honor en la Segunda Convocatoria.  

 

Conclusiones : 1.- Existen diferentes modalidades de evaluaciones, nosotros pensamos que un examen 

tipo test, la corrección del cuaderno de prácticas y de láminas de Histología define perfectamente los 

conocimientos y competencias adquiridos por los estudiantes. 2.- Las calificaciones obtenidas por los 

estudiantes en los estudios de Licenciatura o de Grado de Odontología son similares. 3.- En las Primeras 

Convocatorias se obtienen notas superiores a las Segundas, así pues, existen Matrículas de Honor, 

según la legislación vigente (una Matrícula de Honor por cada 20 estudiantes matriculados) y en cambio 

en las Segundas no se llegan a obtener las Matriculas que se pueden ofertar. 4.- Hay mayor porcentaje 

de estudiantes suspensos o no presentados en la Segunda Convocatoria. 5.- Se recomienda a los 

estudiantes que se presenten a la Primera Convocatoria, aunque la modalidad y dificultad del examen 

es la misma que en la Segunda Convocatoria. 
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P4.2 

Sistema de evaluación en la materia de histología del grado de medicina de la Universidad 

de Salamanca  
Mª Angeles Pérez de la Cruz1, Mª José Sánchez Ledesma2 e Mª Begoña García Cenador2.  

 
1 Dpto. Anatomía e Histología Humanas. Fac. Medicina, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 
2 Dpto. Cirugía, Universidad de Salamanca, Salamanca, España 

 

 

Objetivos: 1.- Modalidades de evaluación en la materia de Histología Humana en el Grado de Medicina, 

según las competencias y conocimientos teóricos y prácticos adquiridos por los estudiantes. 2.- Estudiar 

los resultados de las evaluaciones que los estudiantes han obtenido durante los cursos 2012-2013 y 

2013-2014.  

 

Mètodos: Se han estudiado las diferentes modalidades de evaluaciones posibles en el Grado de 

Medicina. En los resultados se indicará la modalidad existente en la materia de Histología Humana (con 

8 ECTS -Créditos según la normativa europea- de los cuales 6 son créditos teóricos y 2 son créditos 

prácticos). Se analizarán las notas de los expedientes de los estudiantes matriculados en esta materia 

y serán representados utilizando el programa estadístico Excel.  

 

Resultados: Existen diferentes tipos de evaluaciones para analizar los contenidos y las competencias 

que los estudiantes adquieren en las distintas materias. La Histología Humana es una disciplina no sólo 

teórica sino también práctica, hecho que hay que tener en cuenta a la hora de poner una evaluación al 

estudiante. Por esta razón en nuestro trabajo la modalidad que se ha elaborado es la siguiente: un 

examen tipo test que contiene 80 preguntas del temario teórico y 20 preguntas del temario práctico, 

con 4 respuestas posibles y solamente una verdadera, que representa el 80% de la nota final. En las 

clases prácticas el estudiante elabora un cuaderno de prácticas en el que plasma las células y tejidos 

que observa el mismo en el microscopio óptico (previamente son explicadas por el Profesor). La 

calificación de este cuaderno representa el 10% de la nota final. El restante 10% corresponde a la 

corrección de unas láminas de Histología de dibujos de microfotografías de microscopia electrónica 

que hace el estudiante con ayuda del ordenador, siempre bajo la supervisión del Profesor. En el Curso 

Académico 2012-2013 se matricularon 268 estudiantes en esta materia y los resultados en la Primera 

Convocatoria son los siguientes: 2% Matrícula de Honor, 3% Sobresaliente, 20% Notable, 30% 

Aprobado, 35% Suspenso y 10% No Presentado. Se puede observar que hubo un alto índice de 

estudiantes que no se presentaron y que la calificación más destacada fue el Aprobado. En la Segunda 

Convocatoria, con 163 estudiantes, las calificaciones obtenidas fueron: 0% Matrícula de Honor, 2% 

Sobresaliente, 10% Notable, 35% Aprobado, 35% Suspenso, 18% No Presentado. En consecuencia, la 

calificación que más se repite en las respectivas convocatorias es la de aprobado que representa el 35% 

del total de estudiantes presentados a examen. El número de Matrículas de Honor en Primera 

Convocatoria representa el 3% mientras que en segunda convocatoria no hay ninguna Matrícula Se 

estudiaron también los resultados de 297 estudiantes matriculados en el Curso Académico 2013-2014 

y sus calificaciones en la Primer Convocatoria fueron las siguientes: 2% Matricula Honor, 2% 

Sobresaliente, 30% Notable, 37% Aprobado, 18 % Suspenso, 11% No Presentado. En la Segunda 

Convocatoria se matricularon 87 estudiantes y sus resultados fueron las siguientes: 0 % Matricula 



 

- 74 - 

 

Honor, 0% Sobresaliente, 5 % Notable, 41% Aprobado, 28% Suspenso, 27 % No Presentado. Vemos que 

el número de estudiantes suspensos y de no presentados es superior al de la Primera Convocatoria En 

la Primera Convocatoria en los dos Años Académicos estudiados los estudiantes obtuvieron mejor 

calificación que en la Segunda.  

 

Conclusiones: 1.- Existen diferentes modalidades de evaluaciones, nosotros pensamos que, mediante 

un examen tipo test, la corrección del cuaderno de prácticas y de láminas de Histología define 

perfectamente los conocimientos y competencias adquiridos por los estudiantes.  2.- En las Primeras 

Convocatorias se obtienen calificaciones más altas que en las Segundas, así pues, existen Matrículas de 

Honor, según la legislación vigente (una Matrícula de Honor por cada 20 estudiantes matriculados) y 

en cambio en las Segundas obtienen pocas o ninguna.  3.- Hay un mayor porcentaje de estudiantes 

suspensos o no presentados en la Segunda Convocatoria.  4.- Se recomienda a los estudiantes que se 

presenten a la Primera Convocatoria, aunque la modalidad y dificultad del examen es la misma que en 

la Segunda Convocatoria. 
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P4.3 

Classification trend in Clinical Anatomy practical exams  
Ana Belo1, Inês Machado1, Nuno Prucha Leite1, Rita Sousa Figueira1, Roberto Silva Carvalho1 and Milton 

Severo2  

 
1 Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Porto, Portugal  
2 Departamento de Educação e Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

Porto, Portugal  

 

 

Background: The Clinical Anatomy course has an historic importance on the students’ medical 

education, and one major component of its evaluation is the practical exam – identifying anatomical 

structures in cadavers. These structures will not vary among shifts in each evaluation moment. 

Consequentially, psychological factors play a role on the student’s propensity to commit fraud.  

 

Objectives: The aim is to determine the existence of communication/cheating methods (fraud) in-

between shifts of a Clinical Anatomy exam through classification trend evaluation, and evaluate the 

effect on the final score.  

 

Methods: 845 Clinical Anatomy exams from 3 examination moments were admitted, amounting to a 

total of 17 shifts. We preformed trend analysis of each shift to detect changes in mean over time.  

 

Results: We detected change in mean in 4 of 5 shifts in the first evaluation moment, 4 of 6 in the second 

and 5 of 6 in the last one. The overall mean changepoint was 22,8. Respectively, for each cycle 3/4, 2/4, 

and 3/5 of those were positive (mean classification increase). For these positive changes the mean 

changepoint was 18,4.  

 

Conclusions: We confirm changes in the classification trends during the exam. In turn, these could be 

explained for a number of reasons, such as fraud and a distribution of students over time which isn’t 

random, favouring that the best and the worst students take the test first or last.  
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P4.4 

The assessment of laboratory skills: micropipetting and preparing dilutions  
Nuno S. Osório and Manuel João Costa  

 

Life and Health Sciences Research Institute (ICVS) ICVS/3B’s - PT Government Associate Laboratory 

School of Medicine, University of Minho Braga, Portugal  

 

 

Background: Hands-on laboratory classes target the development of psychomotor skills which require 

observational assessment methods. However, students are mostly assessed through reports of their 

classes.  

 

Objectives: This study presents an observational assessment method designed to assess the skills of 

micro pipetting and preparing serial dilutions, developed since 2012, in Minho’s school of medicine.  

 

Methods Students are admitted to a laboratory setting and read a print with the exam task. They are 

individually observed by an examiner. Examiners use a grading rubric developed through consensus of 

faculty involved in laboratory classes. Up to 12 individual assessments we conducted simultaneously in 

two laboratories. The duration of the exam is 6-12 min, which allows the assessment of more than 100 

students in one morning.  

 

Results This assessment method brought a visible increase in student commitment to curricular and 

extracurricular laboratory activities. The assessment rubric has evolved since its first version from a 

very detailed check-list of errors to a global rating-scale that lists only the most frequent errors 

classified as minor and major. The examiners are very positive about the updated grid and the potential 

for the assessment method. Interestingly, the student marks in the assessment do not strongly 

correlate with their written assessment marks.  

 

Conclusions This method assesses a small set of observable laboratory skills, which might potentially 

be expanded to more complex skills. Examiner training and the optimization, from previous experience, 

of the assessment grid might be key factors in ensuring reliability. 
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P4.5 

The impact of the bloom’s taxonomy on the quality of the multiple choice questions 
Ana Mafalda Fonseca1, Olga M Lourenço1e Milton Severo2 

 
1 Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira interior, Covilhã, Portugal 
2 Faculdade de Medicina, Universidade do Porto, Porto, Portugal 

 

 

Background: The students' motivation for learning is largely conditioned and driven by assessment. So, 

the analysis of the psychometric variables of the items in multiple choice tests is very important.  

 

Methods: We aimed to correlate the Bloom´s Taxonomy classification with the discrimination index (D) 

and difficulty index (P) of the Multiple choice questions (MCQ) calculated with the 2-parameter logistic 

model (Item Response Theory), the estimation of the difficulty level, as perceived by the tutors, and 

items writing flaws (IWF). The D and P were estimated using the standardized loading and the 

probability of correct answer for a student with ability 0, respectively. 396 MCQ answered by all the 

2nd year medical students (n=298) from 2012/13 and 2013/14 academic years that came from 8 tests, 

were analysed (R, version 2.14.1). MCQ were classified according the cognitive level of the revised 

Bloom´ s Taxonomy1, the estimated difficulty level (1(easer) to 4(harder)) based on the tutors 

‘perceptions and a selection of ten IWF.  

 

Results: The perceived item difficulty level attributed by different tutors was concordant (64.3%, Kappa 

coefficient, CI95%: 0.47-0.81), and it correlates with P (r= - 0.13, 95%CI: -0.03 -0.23). The mean D for 

tests 1 to 4 was: 0.47, 0.57, 0.52 and 0.58 in 2012-2013, and 0.43, 0.46, 0.54 and 0.53 in 2013-2014, 

respectively. The mean P was 0.58, 0.67, 0.57 and 0.65 in 2012-2013, and: 0.60, 0.64, 0.64 and 0.62 in 

2013-2014. The Bloom’s categories was associated with the difficulty perceived by the tutors (r=0.61, 

95%CI: 0.55-0.67) (p=0.012).  

 

Conclusions: Bloom´s categories affects D (p=0.002) and IWF (p=0.002), but not P (p=0.935). Items 

classified as “understand” were more capable to discriminate and had less IWF. After adjusting for IWF 

“minimizes the amount reading” there were no significant differences between Bloom’s categories and 

D. D, P and IWF are differently influenced by Bloom´s Taxonomy classification. 
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Flagged Items in written assessments correlate with students’ performance  
Núria Mascarenhas1,2, 3Nuno Santos3, Nuno Sousa1,2 e José Miguel Pêgo1,2,3 

 
1 School of Medicine, University of Minho, Braga, Portugal  
2 ICVS/3B's - PT Government Associated Laboratory, Braga/Guimarães, Portugal 
3 iCognitus4ALL - IT Solutions  

 

 

Background: Higher education students are subjected to several stressful events, namely assessment 

tasks, during their academic years. Their capacity to cope with these stressors is dependent on personal 

characteristics and environmental conditions. It is known that individual personality characteristics 

affects student’s cognitive performance during assessment.  

 

Goals: To test the hypothesis that student’s behavior monitored during e-assessment is correlated to 

cognitive performance.  

 

Methods: The electronic register (medQuizz®) of 128 students’ assessment (3rd year curricular unit) 

was analysed. For each student, the number of items flagged during the assessment were counted and 

the resulting score was calculated. The number of flagged items and the % of correct answers in flagged 

items were analysed for each student. Students were grouped in quartiles according to their score on 

the specific exam.  

 

Results: Preliminary data show that there are diferences in the flagging pattern of students according 

to quartile, top scorers having higher absolute counts (Q4 15,8; Q1 7,6) and more likely to answer 

correctly on flagged items (Q4 50%; Q1 46%).  

 

Conclusions: Our data suggest that top scorers flag items more frequently and are more likely to 

correctly answer items that were flagged. 
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P4.7 

 “A mudança na tipologia de questão na prova de MCD aumenta a qualidade da mesma?”  
Ana Luísa Barroso, Estela Sousa, Francisca Ferreira, João Diniz, Marcelo Alves, Teresa Costa e Milton 

Severo  

 

Departamento de Educação e Simulação Médica, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, 

Porto, Portugal  

 

 

Background – Num exame (que combinava três áreas distintas) com 20 perguntas do tipo K (escolha 

múltipla complexa), com 5 opções só pontuava quem assinalasse todas as hipóteses corretas e 

nenhuma incorreta (máxima penalização). Para melhorar a qualidade da prova, foi sugerida uma 

mudança no tipo de perguntas para múltiplos verdadeiros e falsos, sem penalização (mínima 

penalização).  

 

Objetivo – Avaliar a mudança de tipo K para múltiplos verdadeiros e falsos na qualidade da prova de 

Meios Complementares de Diagnóstico (MCD).  

 

Métodos –A partir de uma amostra de 213 alunos que realizaram o exame da época normal calculou-

se o índice de dificuldade médio, a discriminação média, o alfa de Cronbach e o erro de medição para 

as versões.  

 

Resultados – A prova de perguntas tipo K apresentou índice de dificuldade de 0.25, índice de 

discriminação de 0,04, Alfa de Cronbach de 0,1346 e erro de medição de 1,90. Já a prova constituída 

por verdadeiros e falsos apresentou índice de dificuldade de 0,70, índice de discriminação de 0,04, alfa 

de Cronbach de 0,1319 e erro de medição de 1,52.  

 

Conclusão – Alterar o método de penalização modifica drasticamente o índice de dificuldade, no 

entanto, não altera a qualidade global do teste. Num teste constituído por boas perguntas, a alteração 

do tipo de penalização não modifica a qualidade das mesmas. 
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P4.8 

Educação em saúde na prevenção de quedas em idosos no ambiente domiciliário  
Anamélia Almeida 

 

Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal 

 

 

Introdução: O risco de queda aumenta significativamente com o avançar da idade. A queda nos idosos 

é um evento frequente, limitante e um dos grandes desafios para a saúde pública, devido altos índices 

de ocorrência e graves consequências ocasionadas (injúria, redução da capacidade funcional, 

institucionalização precoce e morte). O ambiente domiciliário, quando inadequado, pode acarretar o 

aumento do risco de quedas. Dessa forma, verifica-se a importância da realização de práticas 

educativas com idosos visando auxiliar na redução de riscos e prevenção de quedas.  

 

Objetivos: Implementar um Programa Educativo de Boas Práticas em Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS), com objetivo de prevenir e minimizar o risco de queda, promover a 

segurança, ajudar a compreender as suas causas e oferecer possíveis soluções para as pessoas idosas 

com base em recomendações de melhores práticas.  

 

Metodologia: Através de recomendações específicas para prevenção de quedas em pessoas idosas foi 

concebido um Manual de Boas Práticas. O Manual divide-se em: (1) cuidados com medicamentos; (2) 

cuidados com audição e visão; (3) orientações para um estilo de vida saudável; (4) saúde dos pés; (5) 

tipos de auxiliares de mobilidade e (6) lista de verificação para segurança no domicílio.  

 

Resultados: Os acidentes, na maioria das vezes, são causados por fatores reversíveis e suscetíveis de 

prevenção. A utilização dessa estratégia educativa visa compartilhar experiências, ampliar 

conhecimentos e orientar idosos, familiares e cuidadores formais e informais sobre os riscos e 

consequências das quedas no ambiente domiciliário, mas, sobretudo, essas ações pretendem 

proporcionar a possibilidade de adequação do ambiente domiciliário às necessidades de cada pessoa 

idosa mantendo-as seguras e independentes.  

 

Conclusões: Com essa estratégia pretende-se diminuir o risco efetivo de quedas proporcionando maior 

segurança, qualidade de vida e um consequente aumento de ganhos em saúde nos idosos.  

Palavra-chave: educação em saúde, quedas em idosos, autonomia funcional, boas práticas 
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